
Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

DIVULGAÇÃO DE TEXTO EDUCATIVO, COM APROXIMADAMENTE 30' SEGUNDOS, DE SEGUNDA A SABADO(MENOS FERIADOS)

25,00 12,000 300,00 19/03/2008 RADIO SOCIEDADE CATARINENSE LTDA84.587.302/0001-06

EM RADIO DE JOAÇABA, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 EM RADIO DE JOAÇABA, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 EM RADIO DE JOAÇABA, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 
INSERÇÕES. OS TEXTOS SERÃO FORNECIDOS PELO SIMAE. O AUDIO DEVERÁ SER PRODUZIDO PELO PROPONENTE.
EM RADIO DE JOAÇABA, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 
INSERÇÕES. OS TEXTOS SERÃO FORNECIDOS PELO SIMAE. O AUDIO DEVERÁ SER PRODUZIDO PELO PROPONENTE.

-

DIVULGAÇÃO DE TEXTO EDUCATIVO COM APROXIMADAMENTE 30' SEGUNDOS, DE SEGUNDA A SABADO(MENOS FERIADOS)

25,00 10,000 250,00 28/03/2008 RADIO LIDER DO VALE LTDA83.513.010/0001-58

EM RADIO DE HERVAL DO OESTE, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 EM RADIO DE HERVAL DO OESTE, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 EM RADIO DE HERVAL DO OESTE, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 
INSERÇÕES. OS TEXTOS SERÃO FORNECIDOS PELO SIMAE. O AUDIO DEVERÁ SER PRODUZIDO PELO PROPONENTE.
EM RADIO DE HERVAL DO OESTE, NOS HORÁRIOS COMPREENDIDOS ENTRE 08:00 ÀS 11:00HRS E 14:00 E 17:00 HRS, PERFAZENDO UM TOTAL MENSAL DE APROXIMADAMENTE 25 
INSERÇÕES. OS TEXTOS SERÃO FORNECIDOS PELO SIMAE. O AUDIO DEVERÁ SER PRODUZIDO PELO PROPONENTE.

-

Valor Total  do Processo N° 550,000010/2008

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC) DN 150

1.590,00 30,600 48.654,00 13/03/2008 COMPANHIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO76.500.180/0001-32

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 150

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 150

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 150

-

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC) DN 200

240,00 53,800 12.912,00 13/03/2008 COMPANHIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO76.500.180/0001-32

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 200

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 200

-

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC) DN 200

1.362,00 53,800 73.275,60 17/03/2008 COMPANHIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO76.500.180/0001-32

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 200

Tubo de poli (cloreto de vinila) (PVC), com tensão circunferencial admissível  de s = 12 MPa (PVC 12), com diâmetros externos equivalentes aos dos tubos de ferro fundido (DEFOFO), com ponta 
e bolsa para junta elástica, para a execução de adutoras e redes de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de serviço de até 1,0 MPa, fabricados pelo 
processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com a norma da ABNT NBR 7665:2007 e respectivas referências normativas da mesma. DN 200

-
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SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO
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Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3,  DN 100

810,00 14,990 12.141,90 17/03/2008 COMPANHIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO76.500.180/0001-32

Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3, com ponta e bolsa para junta elástica, para a execução de sistemas de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3, com ponta e bolsa para junta elástica, para a execução de sistemas de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3, com ponta e bolsa para junta elástica, para a execução de sistemas de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de 
serviço de 0,75 MPa, fabricados pelo processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com as normas da ABNT NBR 5647-1:1999 e NBR 5647-3:1999 e respectivas 
referências normativas das mesmas. DN 100

Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3, com ponta e bolsa para junta elástica, para a execução de sistemas de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de 
serviço de 0,75 MPa, fabricados pelo processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com as normas da ABNT NBR 5647-1:1999 e NBR 5647-3:1999 e respectivas 
referências normativas das mesmas. DN 100

Tubo de poli (cloreto de vinila) PVC 6,3, com ponta e bolsa para junta elástica, para a execução de sistemas de distribuição em sistemas enterrados de abastecimento de água, com pressões de 
serviço de 0,75 MPa, fabricados pelo processo de extrusão, com anéis de borracha integrados à bolsa, conforme com as normas da ABNT NBR 5647-1:1999 e NBR 5647-3:1999 e respectivas 
referências normativas das mesmas. DN 100

-

Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil,  DN 150

1,00 287,000 287,00 17/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI LTDA44.829.653/0001-53

Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil, com extremidades tipo flangeadas,  revestida interna e externamente com pintura betuminosa não aderente e não pegajosa, com arruelas de Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil, com extremidades tipo flangeadas,  revestida interna e externamente com pintura betuminosa não aderente e não pegajosa, com arruelas de Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil, com extremidades tipo flangeadas,  revestida interna e externamente com pintura betuminosa não aderente e não pegajosa, com arruelas de 
borracha, parafusos, porcas e arruelas para junta flangeada, conforme com a norma NBR 7675:2005 da ABNT (inclusive dimensional dos flanges e sua furação) e respectivas referências 
normativas da mesma, DN 150 

Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil, com extremidades tipo flangeadas,  revestida interna e externamente com pintura betuminosa não aderente e não pegajosa, com arruelas de 
borracha, parafusos, porcas e arruelas para junta flangeada, conforme com a norma NBR 7675:2005 da ABNT (inclusive dimensional dos flanges e sua furação) e respectivas referências 
normativas da mesma, DN 150 

Curva de 90°, fabricada a partir de ferro fundido d úctil, com extremidades tipo flangeadas,  revestida interna e externamente com pintura betuminosa não aderente e não pegajosa, com arruelas de 
borracha, parafusos, porcas e arruelas para junta flangeada, conforme com a norma NBR 7675:2005 da ABNT (inclusive dimensional dos flanges e sua furação) e respectivas referências 
normativas da mesma, DN 150 

-

Válvula gaveta de ferro fundido nodular Diâmetro nominal��DN 75

1,00 263,000 263,00 17/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI LTDA44.829.653/0001-53

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com bolsas para junta elástica para tubos de PVC

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com bolsas para junta elástica para tubos de PVC

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com bolsas para junta elástica para tubos de PVC

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com bolsas para junta elástica para tubos de PVC

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Tipo de acionamento acionamento comandado através de cabeçote

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Diâmetro nominal DN 75

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com bolsas para junta elástica para tubos de PVC

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Tipo de acionamento acionamento comandado através de cabeçote

-

Válvula gaveta de ferro fundido nodular, Diâmetro nominal��DN 50

2,00 240,000 480,00 17/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI LTDA44.829.653/0001-53

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

Válvula gaveta de ferro fundido nodular (ou ferro dúctil ou ferro fundido com grafita esferoidal) com cunha revestida de elastômero para ser utilizada no sistema "on off" em instalações hidráulicas 
de saneamento, dotada de um obturador (cunha ou gaveta) revestido integralmente de elastômero que se desloca segundo um movimento retilíneo perpendicular ao sentido do fluxo, fabricada 
conforme com a norma da ABNT NBR 14968 e outras exigências do SIMAE.

-

 
 

Relatório Gerado Pelo Sistema SIGECOM - Sanegraph Ltda(www.sanegraph.com.br) Pag.: 2
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SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123
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JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Diâmetro nominal DN 50Diâmetro nominal DN 50Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com flanges (dimensional e furação NBR 7675:2005 ABNT)

Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com flanges (dimensional e furação NBR 7675:2005 ABNT)

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com flanges (dimensional e furação NBR 7675:2005 ABNT)

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Tipo de acionamento acionamento comandado através de volante

Diâmetro nominal DN 50

Pressão nominal PN 10

Tipo de extremidade válvula com flanges (dimensional e furação NBR 7675:2005 ABNT)

Distância entre faces corpo curto (série 14 - norma ISO 5752)

Tipo de acionamento acionamento comandado através de volante

Valor Total  do Processo N° 148.013,500046/2008

CAIXA DE PROTEÇÃO PARA HIDROMETROS NA COR CINZA, FABRICADA EM POLIPROPILENO, COM ALTA RESISTENCIA A

400,00 29,500 11.800,00 06/03/2008 PLASTSAN PLASTICOS DO NORDESTE LTDA04.872.931/0001-30

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.
FURAÇÃO DA CAIXA: AS CAIXAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM A PREPARAÇÃO DECALONADA DE TODOS OS ORIFÍCIOS CONFORME DESENHO EM ANEXO.

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.
FURAÇÃO DA CAIXA: AS CAIXAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM A PREPARAÇÃO DECALONADA DE TODOS OS ORIFÍCIOS CONFORME DESENHO EM ANEXO.
AS INDICAÇÕES DO POSICIONAMENTO E DIMENSÕES DE TODOS OS FUROS DEVERÃO SER MUITO BEM OBSERVADAS PELO FABRICANTE, POIS ALGUMAS MEDIDAS FORAM 
ADAPTADAS ÀS NECESSIDADES DO SIMAE.

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.
FURAÇÃO DA CAIXA: AS CAIXAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM A PREPARAÇÃO DECALONADA DE TODOS OS ORIFÍCIOS CONFORME DESENHO EM ANEXO.
AS INDICAÇÕES DO POSICIONAMENTO E DIMENSÕES DE TODOS OS FUROS DEVERÃO SER MUITO BEM OBSERVADAS PELO FABRICANTE, POIS ALGUMAS MEDIDAS FORAM 
ADAPTADAS ÀS NECESSIDADES DO SIMAE.
DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO TÉCNICA SOMENTE PARA ESTE ÍTEM: CERTIFICADO DE GARANTIA DO PRODUTO, EMITIDO PELO FABRICANTE, POR NO MÍNIMO 2 ANOS.

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.
FURAÇÃO DA CAIXA: AS CAIXAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM A PREPARAÇÃO DECALONADA DE TODOS OS ORIFÍCIOS CONFORME DESENHO EM ANEXO.
AS INDICAÇÕES DO POSICIONAMENTO E DIMENSÕES DE TODOS OS FUROS DEVERÃO SER MUITO BEM OBSERVADAS PELO FABRICANTE, POIS ALGUMAS MEDIDAS FORAM 
ADAPTADAS ÀS NECESSIDADES DO SIMAE.
DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO TÉCNICA SOMENTE PARA ESTE ÍTEM: CERTIFICADO DE GARANTIA DO PRODUTO, EMITIDO PELO FABRICANTE, POR NO MÍNIMO 2 ANOS.

HIDRÓLISE E AO INTEMPERISMO COM MANUTENÇÃO E ESTABILIDADE AOS RAIOS ULTRAVIOLETA COM MATERIAL ATÓXICO E/OU INERTE NA PRESENÇA DE ÁGUA E A SUPERFÍCIE 
DEVE TER BAIXA RUGOSIDADE PARA NÃO PROLIFERAR IMPREGNAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA, A SUPERFÍCIE DEVE SER ISENTA DE MARCAS DE CHUPAGEM OU DE FLUXO, 
MARCAS OU PONTOS PRETOS ORIUNDAS DO PROCESSO DE INJEÇÃO,  A PEÇA DEVE SER ISENTA DE REBARBAS AO LONGO DA LINHA DE FECHAMENTO DO MOLDE, A TAMPA 
DEVE SER REMOVÍVEL FABRICADA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E COM LINGUETA DE FECHADURA DO MESMO MATERIAL, O ENCAIXE 
EM UMA LATERAL DEVE SER COM DUAS FENDAS NA DIMENSÃO VERTICAL E NO LADO OPOSTO COM PARAFUSO DE FENDA E PORCA FIXADO AO ABRIGO. A TAMPA DEVE VIR COM 
A INSCRIÇÃO SIMAE, CONFORME DESENHO EM ANEXO, MEDIDAS SÃO AS INDICADAS NO DESENHO EM ANEXO.
FURAÇÃO DA CAIXA: AS CAIXAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM A PREPARAÇÃO DECALONADA DE TODOS OS ORIFÍCIOS CONFORME DESENHO EM ANEXO.
AS INDICAÇÕES DO POSICIONAMENTO E DIMENSÕES DE TODOS OS FUROS DEVERÃO SER MUITO BEM OBSERVADAS PELO FABRICANTE, POIS ALGUMAS MEDIDAS FORAM 
ADAPTADAS ÀS NECESSIDADES DO SIMAE.
DOCUMENTO DE HABILITAÇÃO TÉCNICA SOMENTE PARA ESTE ÍTEM: CERTIFICADO DE GARANTIA DO PRODUTO, EMITIDO PELO FABRICANTE, POR NO MÍNIMO 2 ANOS.

-

ADAPTADOR COM ROSCA E FLANGE EM PVC RIGIDO BRANCO  PARA CAIXA D´AGUA DIAMETRO REFERENCIA DE 1/2"

400,00 4,400 1.760,00 26/03/2008 MARGEM COMÉRCIO DE MATERIAIS HIDRÁULICOS LTDA04.151.335/0001-61

ANEL DE VEDAÇÃO. NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES DE FABRICANTES NÃO CONFORMES COM AS NORMAS DA ABNT.
-

REGISTRO VERTICAL, EM FOMA DE " T ", COM MANOPLA DESTACAVEL E ENGATE RÁPIDO PARA POLIPROPILENO NA

400,00 6,700 2.680,00 26/03/2008 MARGEM COMÉRCIO DE MATERIAIS HIDRÁULICOS LTDA04.151.335/0001-61

DERIVAÇÃO.DERIVAÇÃO.DERIVAÇÃO.
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

CONJUNTO FORMADO POR DOIS TUBETES COM ROSCA 1/2" E PORCA SEXTAVADA COM ROSCAS G 3/4" SENDO QUE

400,00 6,100 2.440,00 26/03/2008 MARGEM COMÉRCIO DE MATERIAIS HIDRÁULICOS LTDA04.151.335/0001-61

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:
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INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

O ADAPTADOR DE PVC, NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À MATÉRIA PRIMA, DEVERÁ VIR ACOMPANHADO DE CERTIFICADOS APRESENTANDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS 

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

O ADAPTADOR DE PVC, NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À MATÉRIA PRIMA, DEVERÁ VIR ACOMPANHADO DE CERTIFICADOS APRESENTANDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS 
EFETUADOS PARA A COMPROVAÇÃO DA QUALIDADE DA MATÉRIA PRIMA (PVC RÍGIDO) EMPREGADA NA FABRICAÇÃO DESTAS CONEXÕES.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

O ADAPTADOR DE PVC, NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À MATÉRIA PRIMA, DEVERÁ VIR ACOMPANHADO DE CERTIFICADOS APRESENTANDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS 
EFETUADOS PARA A COMPROVAÇÃO DA QUALIDADE DA MATÉRIA PRIMA (PVC RÍGIDO) EMPREGADA NA FABRICAÇÃO DESTAS CONEXÕES.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

ROSCA DA PORCA SEXTAVADA DEVERÁ POSSUIR BUCHA DE LIGA DE LATÃO, E COM FURO PARA PASSAGEM DE FIO METÁLICO. OS TUBETES DEVERÃO SER FORNECIDOS EM 
FORMATO LONGO E TODO O CONJUNTO FABRICADO EM POLIPROPILENO, E DEVERÃO SER FORNECIDOS COM ARRUELA DE VEDAÇÃO DE BORRACHA NITRÍLICA, COM 
ESPESSURA DE 3 MM.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR, EM HIPÓTESE NENHUMA, QUALQUER NÃO CONFORMIDADE COM ESTAS ESPECIFICAÇÕES, TANTO PARA A CAIXA, COMO PARA AS CONEXÕES.

NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À CAIXA O SIMAE NÃO IRÁ ACEITAR PROPOSTAS DE UNIDADES FABRICADAS EM QUALQUER TIPO DE MATERIAL QUE NÃO SEJA AQUELE EXIGIDO NO 
INÍCIO DESTE DOCUMENTO.

AINDA ASSIM, UMA VEZ RECEBIDAS, SERÃO RECOLHIDAS AMOSTRAS PARA ENVIAR A LABORATÓRIO ESPECIALIZADO PARA COMPROVAR SE O MESMO É EXATAMENTE AQUELE 
SOLICITADO.

AS CONEXÕES DE POLIPROPILENO DEVERÃO SER FORNECIDAS COM CERTIFICADOS DE QUALIDADE QUE COMPROVEM QUE A  MATÉRIA-PRIMA UTILIZADA É EFETIVAMENTE 
POLIPROPILENO. TAIS CERTIFICADOS DEVERÃO CONTER OS RESULTADOS, TODOS OS ENSAIOS DE LABORATÓRIO EFETUADOS PARA ATENDER ÀS NORMAS DA ABNT QUE 
ESTABELECEM OS PARÂMETROS DE QUALIDADE PARA ESTES PRODUTOS.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

O ADAPTADOR DE PVC, NAQUILO QUE DIZ RESPEITO À MATÉRIA PRIMA, DEVERÁ VIR ACOMPANHADO DE CERTIFICADOS APRESENTANDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS 
EFETUADOS PARA A COMPROVAÇÃO DA QUALIDADE DA MATÉRIA PRIMA (PVC RÍGIDO) EMPREGADA NA FABRICAÇÃO DESTAS CONEXÕES.

NÃO SERÃO ACEITAS CONEXÕES QUE FOREM ENTREGUES SEM TAIS CERTIFICADOS.

-

Valor Total  do Processo N° 18.680,000120/2008

QUEROSENE BALDE COM 20 LITROS

3,00 68,600 205,80 13/03/2008 AGRICOPEL COM. DE DERIVADOS DE PETROLEO LTDA81.632.093/0001-79

-

OLEO HIDRAULICO AW46, BALDE COM 20 LITROS

1,00 95,370 95,37 13/03/2008 AGRICOPEL COM. DE DERIVADOS DE PETROLEO LTDA81.632.093/0001-79

-

Valor Total  do Processo N° 301,170356/2008

BOMBA DÁGUA KM 225035

1,00 93,000 93,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

RETENTOR TRASEIRO KM 225035

1,00 26,000 26,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

RETENTOR DIANTEIRO KM 225035

1,00 17,000 17,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

JUNTA DO CARTER KM 225035

1,00 23,000 23,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

PEDAL DE ACELERADOR KM 225035

1,00 20,000 20,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

SERVIÇOS DE REVISÃO E SUBSTITUIÇÕES DE PEÇAS  NO CARTER, BOMBA D´AGUA DO RADIADOR E VAZAMENTOS

1,00 200,000 200,00 03/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

NO MOTOR DO VEICULO VW 12.140 PLACA LXU 6273 KM 225035.NO MOTOR DO VEICULO VW 12.140 PLACA LXU 6273 KM 225035.NO MOTOR DO VEICULO VW 12.140 PLACA LXU 6273 KM 225035.
-

Valor Total  do Processo N° 379,000367/2008

BATERIA 12 V 7AH

1,00 65,000 65,00 03/03/2008 MASTERFOX INFORMATICA LTDA00.473.269/0001-95

-

PLACA PRINCIPAL NOBREACK NHS MINI MI AUT N/S 176353

1,00 115,000 115,00 03/03/2008 MASTERFOX INFORMATICA LTDA00.473.269/0001-95

-

Valor Total  do Processo N° 180,000406/2008

SERVIÇOS DE SOLDA DE CHASSI COM REFORÇO EM CHAPAS

1,00 548,000 548,00 06/03/2008 SCHNEIDER & BERNARDI LTDA01.704.000/0001-35

-

Valor Total  do Processo N° 548,000407/2008
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

PUBLICAÇÕES DOS ATOS OFICIAIS DA AUTARQUIA.

1,00 769,700 769,70 06/03/2008 VITACIR FAVERO-JORNAL E GRAFICA RAIZES01.125.240/0001-85

-

Valor Total  do Processo N° 769,700431/2007

TAMPA DO RESERVATORIO DE COMBUSTIVEL

1,00 63,750 63,75 10/03/2008 CARBONI VEÍCULOS LTDA83.525.386/0001-82

-

COPIA DE CHAVE CODE 2 PARA DIREÇÃO

1,00 135,120 135,12 10/03/2008 CARBONI VEÍCULOS LTDA83.525.386/0001-82

-

Valor Total  do Processo N° 198,870435/2008

CARGA DE GÁS GLP 45 KG

2,00 140,000 280,00 03/03/2008 J.B. COMÉRCIO DE GÁS LTDA73.591.802/0001-97

-

Valor Total  do Processo N° 280,000436/2008

ESFERA DE VÁLVULA DE RETENÇÃO

1,00 14,700 14,70 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

LUVA GALVANIZADA DE 2'

1,00 27,030 27,03 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

CANO GALVANIZADO DE 2"

1,00 34,720 34,72 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

ESFERA DE VÁLVULA DE RETENÇÃO VB62

1,00 12,810 12,81 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

VÁLVULA DE RETENÇÃO 2"

1,00 143,700 143,70 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

TAMPÃO ENTRADA DE ÁGUA VB62

1,00 8,470 8,47 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

CADO AWG LIBES AMARELO/PRETO/VERMELHO

6,00 6,000 36,00 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

ANEL DE RETENÇAO

1,00 3,190 3,19 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

DIFUSOR DE ESTÁGIO

1,00 8,820 8,82 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

BUCHAS CONICAS DOS ROTORES

16,00 9,660 154,56 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

CABO AWG LIBES AMARELO/PRETO/VERMELHO

6,00 6,000 36,00 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

-

SERVIÇOS DE CONSERTO, LIMPEZA DO MATERIAL, PINTURA E SUBSTITUIÇÃO DE PEÇAS NA BOMBA INSTALADA NO

1,00 398,500 398,50 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

SISTEMA ISOLADO DE SEDE BELEM . BOMBA MEGA 638-08 7,5HP 380W
-

SERVIÇO DE MANUTENÇÃO E CONSERTO, LIMPEZA DO MATERIAL, PINTURA E SUBSTITUIÇÃO DE PEÇAS DA BOMBA

1,00 298,490 298,49 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

INSTALADA NO SISTEMA ISOLADO DO DISTRITO INDUSTRIAL. BOMBA VB 62-16 08HP 380W
-

Valor Total  do Processo N° 1.176,990438/2008

HARDKEY USB

1,00 200,000 200,00 26/03/2008 ELIPSE SOFTWARE LTDA91.213.371/0001-07

-

Valor Total  do Processo N° 200,000465/2008

BAIXAR BOMBA SUBMERSÍVEL DE POÇO ARTESIANO DA LOCALIDADE DE SEDE BELÉM, PARA MAIS 18(DEZOITO) METROS

1,00 149,500 149,50 13/03/2008 LEAO POCOS ARTESIANOS LTDA.95.876.447/0001-35

OS CABOS E TUBOS GALVANIZADOS SERÃO FORNECIDOS PELO SIMAE. OS SERVIÇOS COMPREENDEM INSTALAÇÃO DOS TUBOS E CABOS.
-

Valor Total  do Processo N° 149,500466/2008

AMORTECEDOR  DIANTEIROS

2,00 81,000 162,00 19/03/2008 JOAÇABA PNEUS LTDA84.587.245/0001-57

-

KIT BATENTE  E COIFA AMORTECEDORES

1,00 35,000 35,00 19/03/2008 JOAÇABA PNEUS LTDA84.587.245/0001-57

-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Valor Total  do Processo N° 197,000467/2008

INFORMATIVO NO FORMATO 480MM LARG X 330MM ALTURA, PAPEL OFFSET, GRAMATURA 90, EM CORES, ACABAMENTO

14.000,00 0,157 2.200,00 10/03/2008 GRAFICA E EDITORA BLUMEN LTDA00.082.647/0001-00

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120
DISTRITO: 40

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120
DISTRITO: 40
SEDE BELÉM: 100
PERPÉTUO SOCORRO: 100

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120
DISTRITO: 40
SEDE BELÉM: 100
PERPÉTUO SOCORRO: 100
SANTA HELENA: 120

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120
DISTRITO: 40
SEDE BELÉM: 100
PERPÉTUO SOCORRO: 100
SANTA HELENA: 120
VILA KENNEDY: 80

VINCAR, COM FOTOLITO. SENDO QUE A PÁGINA 03 MUDA NOS 10 INFORMATIVOS. MATERIAL PRODUZIDO NO COREL 10. QUANTIDADES DE INFORMATIVOS POR REGIÃO:
SEDE: 13.400
LINHA BARREIROS: 40
LINHA BONITINHO: 50
DUAS CASAS: 20
NOVA PETRÓPOLIS: 120
DISTRITO: 40
SEDE BELÉM: 100
PERPÉTUO SOCORRO: 100
SANTA HELENA: 120
VILA KENNEDY: 80

-

Valor Total  do Processo N° 2.200,000491/2008

TAXA DE FISCALIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DOS RÁDIOS DE COMUNICAÇÕES SENDO:

1,00 362,170 362,17 28/03/2008 ANATEL AGENCIA NACIONAL  DE TELECOMUNICACOES02.030.715/0001-12

ESTAÇÃO REPETIDORA:01ESTAÇÃO REPETIDORA:01ESTAÇÃO REPETIDORA:01
ESTAÇÕES FIXAS: 2
ESTAÇÕES MÓVEIS: 20

ESTAÇÃO REPETIDORA:01
ESTAÇÕES FIXAS: 2
ESTAÇÕES MÓVEIS: 20

ESTAÇÃO REPETIDORA:01
ESTAÇÕES FIXAS: 2
ESTAÇÕES MÓVEIS: 20

-

Valor Total  do Processo N° 362,170506/2008

LACRE PLÁSTICO, TIPO DETRAN, PARA USO COM ARAME OU OUTROS TIPOS DE FIOS OU CABOS, EM POLIETILENO DE

1.000,00 0,120 120,00 10/03/2008 LACRE HAHNEMANN LTDA00.334.444/0001-63

ALTA DENSIDADE, MATÉRIA PRIMA VIRGEM, COM TRAVAMENTO DE 06 TRAVAS EM ÂNCORA (TRIPLO SISTEMA AUTOBLOCANTE), COM ORIFÍCIO CENTRAL EM AMBAS AS PEÇAS ALTA DENSIDADE, MATÉRIA PRIMA VIRGEM, COM TRAVAMENTO DE 06 TRAVAS EM ÂNCORA (TRIPLO SISTEMA AUTOBLOCANTE), COM ORIFÍCIO CENTRAL EM AMBAS AS PEÇAS ALTA DENSIDADE, MATÉRIA PRIMA VIRGEM, COM TRAVAMENTO DE 06 TRAVAS EM ÂNCORA (TRIPLO SISTEMA AUTOBLOCANTE), COM ORIFÍCIO CENTRAL EM AMBAS AS PEÇAS 
(MACHO E FÊMEA), NA COR AZUL.

-

LACRE PLÁSTICO, TIPO DETRAN, PARA USO COM ARAME OU OUTROS TIPOS DE FIOS OU CABOS, EM POLIETILENO DE

1.000,00 0,120 120,00 10/03/2008 LACRE HAHNEMANN LTDA00.334.444/0001-63

ALTA DENSIDADE, MATÉRIA PRIMA VIRGEM, COM TRAVAMENTO DE 06 TRAVAS EM ÂNCORA (TRIPLO SISTEMA AUTOBLOCANTE), COM ORIFÍCIO CENTRAL EM AMBAS AS PEÇAS ALTA DENSIDADE, MATÉRIA PRIMA VIRGEM, COM TRAVAMENTO DE 06 TRAVAS EM ÂNCORA (TRIPLO SISTEMA AUTOBLOCANTE), COM ORIFÍCIO CENTRAL EM AMBAS AS PEÇAS 
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

(MACHO E FÊMEA), NA COR VERMELHO.

ARRUELA (GUARNIÇÃO) PARA AS CONEXÕES DO HIDRÔMETRO, BITOLA 1/2", FABRICADA EM COMPOSTO DE PVC, COM

2.000,00 0,150 300,00 10/03/2008 LACRE HAHNEMANN LTDA00.334.444/0001-63

DUREZA APROXIMADA DE 70 SHORE "A", NA COR PRETA.DUREZA APROXIMADA DE 70 SHORE "A", NA COR PRETA.DUREZA APROXIMADA DE 70 SHORE "A", NA COR PRETA.DUREZA APROXIMADA DE 70 SHORE "A", NA COR PRETA.DUREZA APROXIMADA DE 70 SHORE "A", NA COR PRETA.
-

Valor Total  do Processo N° 540,000535/2008

CURSO NO PERÍODO DE 05 E 06 DE MARÇO DE 2008, COM DURAÇÃO APROXIMADA DE 20H, A SER REALIZADO NO

2,00 150,000 300,00 03/03/2008 ESCOLA DE GESTÃO PÚBLICA MUNICIPAL08.940.383/0001-90

AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTE PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO

AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTE PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO

AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTE PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO

AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTE PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

AUDITÓRIO DA UNOESC  DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTE PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

-

CURSO NO PERÍODO DE 05 E 06 DE MARÇO DE 2008, COM DURAÇÃO APROXIMADA DE 20H, A SER REALIZADO NO

1,00 100,000 100,00 03/03/2008 ESCOLA DE GESTÃO PÚBLICA MUNICIPAL08.940.383/0001-90

AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTES PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO

AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTES PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO

AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTES PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO

AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTES PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

AUDITÓRIO DA UNOESC DE CAMPOS NOVOS, ABORDANDO ASSUNTOS SOBRE:
AGENTES PÚBLICOS
SISTEMA REMUNERATÓRIO
OS AGENTES PÚBLICOS NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF E NO CONSÓRCIO PÚBLICO
AS DESPESAS COM PESSOAL EM ANO ELEITORAL
CONCURSO PÚBLICO
PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

-

Valor Total  do Processo N° 400,000536/2008

TUBO DE METAL DALANÇA 3408482

1,00 139,110 139,11 17/03/2008 MIRANDA & MIRANDA COM. PEÇAS E SERV. MÁQ. PESADAS LTDA85.193.860/0001-41

-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

SERVIÇO EM TROCAR TUBO DE METAL DALANÇA 3408482 NA RETROESCAVADEIRA MAXION 750

1,00 174,100 174,10 17/03/2008 MIRANDA & MIRANDA COM. PEÇAS E SERV. MÁQ. PESADAS LTDA85.193.860/0001-41

-

Valor Total  do Processo N° 313,210554/2008

CURSO DE TREINAMENTO NO 4º CONGRESSO CATARINENSE DE SECRETÁRIOS DE FINANÇAS, CONTADORES PÚBLICOS E

1,00 100,000 100,00 06/03/2008 ESCOLA DE GESTÃO PÚBLICA MUNICIPAL08.940.383/0001-90

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;
AS COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA GESTÃO DE PESSOAS;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;
AS COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA GESTÃO DE PESSOAS;
SIMPLES NACIONAL - CONTROLE DE RECEITAS E AÇÕES DOS MUNICÍPIOS;

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;
AS COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA GESTÃO DE PESSOAS;
SIMPLES NACIONAL - CONTROLE DE RECEITAS E AÇÕES DOS MUNICÍPIOS;
NORMAS BRASILEIRAS APLICADAS A CONTABILIDADE PÚBLICA.

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;
AS COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA GESTÃO DE PESSOAS;
SIMPLES NACIONAL - CONTROLE DE RECEITAS E AÇÕES DOS MUNICÍPIOS;
NORMAS BRASILEIRAS APLICADAS A CONTABILIDADE PÚBLICA.

CONTROLADORES INTERNOS MUNICIPAIS, ABORDANDO OS SEGUINTES ASSUNTOS:

MESA REDONDA: ULTIMO ANO DO MANDATO;
ASPECTOS CONTÁBEIS NO ENCERRAMENTO DE MANDATO;
REGIME DE PESSOAL E AS VEDAÇÕES EM ANO ELEITORAL;
CONDUTAS VEDADAS AOS AGENTES PÚBLICOS;
CONTROLE INTERNO; CONTABILIDADE DE CUSTO, DEPRECIAÇÃO E REAVALIAÇÃO PATRIMONIAL;
NOVO MANUAL DE DESPESA;
NOVA GRADE DE REJEIÇÃO DE CONTAS;
AS COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA GESTÃO DE PESSOAS;
SIMPLES NACIONAL - CONTROLE DE RECEITAS E AÇÕES DOS MUNICÍPIOS;
NORMAS BRASILEIRAS APLICADAS A CONTABILIDADE PÚBLICA.

-

Valor Total  do Processo N° 100,000591/2008

DIVULGAÇÃO DA TOMADA DE PREÇO Nº 002/2008, PROCESSO 0550/2008 EM JORNAL OFICIAL DO ESTADO.

1,00 1.050,000 1.050,00 26/03/2008 DIÁRIO OFICIAL: ASSINATURA, LEITURA E PUBLICAÇÕES01.745.128/0001-47

-

DIVULGAÇÃO DA TOMADA DE PREÇO Nº 002/2008, PROCESSO 0550/2008 EM JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO DO

1,00 174,900 174,90 26/03/2008 RBS-ZERO HORA EDITORA JORNALISTICA S/A92.821.701/0001-00

ESTADO.ESTADO.ESTADO.
-

Valor Total  do Processo N° 1.224,900620/2008

CAPACETE COM PROTETOR FACIAL COM TELA E ABAFADOR DE SOM

3,00 55,000 165,00 24/03/2008 ROGERIO NELSON MOCELIN ME02.669.793/0001-61

-

 
 

Relatório Gerado Pelo Sistema SIGECOM - Sanegraph Ltda(www.sanegraph.com.br) Pag.: 10



Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

PERNEIRA COM 3 LÂMINAS DE AÇO  PRETA

3,00 35,000 105,00 24/03/2008 ROGERIO NELSON MOCELIN ME02.669.793/0001-61

-

Valor Total  do Processo N° 270,000621/2008

TAXA PARA RENOVAÇÃO DO CERTIFICADO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO DO LABORATÓRIO DA ESTAÇÃO DE

1,00 1.000,000 1.000,00 28/03/2008 SECRETARIA NACIONAL ANTIDROGAS02.645.310/0001-99

TRATAMENTO DE ÁGUA, REFERENTE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS NAS ANÁLISES EFETUADAS PELO SIMAE.TRATAMENTO DE ÁGUA, REFERENTE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS NAS ANÁLISES EFETUADAS PELO SIMAE.TRATAMENTO DE ÁGUA, REFERENTE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS NAS ANÁLISES EFETUADAS PELO SIMAE.TRATAMENTO DE ÁGUA, REFERENTE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS NAS ANÁLISES EFETUADAS PELO SIMAE.
-

Valor Total  do Processo N° 1.000,000631/2008

FILTRO DE ÓLEO KM 9428

1,00 15,000 15,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

FILTRO DE AR KM 9428

2,00 28,500 57,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

LITRO ÓLEO HIDRÁULICO KM 9428

1,00 10,000 10,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

LITRO LÍQUIDO DE FREIO KM 9428

1,00 12,000 12,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

JOGO DE PASTILHA KM 9428

1,00 82,000 82,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

-

SERVIÇO DE TROCA DE FILTRO DE ÓLEO, FILTROS DE AR, ÓLEO HIDRÁULICO, TROCA DE PASTILHA DE FREIO E

1,00 80,000 80,00 26/03/2008 AUTO MECÂNICA NORSAN79.481.453/0001-37

REVISÃO DOS FREIOS KM 9428.REVISÃO DOS FREIOS KM 9428.REVISÃO DOS FREIOS KM 9428.
-

Valor Total  do Processo N° 256,000635/2008

DIVULGAÇÃO DE TEXTO REFERENTE ABERTURA DE INSCRIÇÕES PARA CONCURSO PÚBLICO COM APROXIMADAMENTE 30'

8,00 12,000 96,00 26/03/2008 RADIO SOCIEDADE CATARINENSE LTDA84.587.302/0001-06

(SEGUNDOS), NO PERÍODO DE 17 A 20/03/08, SENDO DUAS INSERÇÕES DIÁRIAS:  UMA  NO PERÍODO DA MANHÃ E OUTRA NO PERÍODO DA TARDE EM RÁDIO DE JOAÇABA.
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

DIVULGAÇÃO DE TEXTO REFERENTE ABERTURA DE INSCRIÇÕES PARA CONCURSO PÚBLICO COM APROXIMADAMENTE 30'

8,00 12,000 96,00 26/03/2008 RADIO LIDER DO VALE LTDA83.513.010/0001-58

(SEGUNDOS), NO PERÍODO DE 17 À 20/03/08, SENDO DUAS INSERÇÕES DIÁRIAS: UMA NO PERÍODO DA MANHÃ E OUTRA NO PERÍODO DA TARDE EM RÁDIO DE HERVAL D'OESTE.(SEGUNDOS), NO PERÍODO DE 17 À 20/03/08, SENDO DUAS INSERÇÕES DIÁRIAS: UMA NO PERÍODO DA MANHÃ E OUTRA NO PERÍODO DA TARDE EM RÁDIO DE HERVAL D'OESTE.(SEGUNDOS), NO PERÍODO DE 17 À 20/03/08, SENDO DUAS INSERÇÕES DIÁRIAS: UMA NO PERÍODO DA MANHÃ E OUTRA NO PERÍODO DA TARDE EM RÁDIO DE HERVAL D'OESTE.(SEGUNDOS), NO PERÍODO DE 17 À 20/03/08, SENDO DUAS INSERÇÕES DIÁRIAS: UMA NO PERÍODO DA MANHÃ E OUTRA NO PERÍODO DA TARDE EM RÁDIO DE HERVAL D'OESTE.
-

Valor Total  do Processo N° 192,000636/2008

06 INSERÇÕES DIÁRIAS DE 30 SEGUNDOS, REFERENTE AO DIA INTERNACIONAL DA ÁGUA. PERÍODO DE

30,00 10,000 300,00 26/03/2008 RADIO SOCIEDADE CATARINENSE LTDA84.587.302/0001-06

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

OBS. APÓS GRAVAÇÃO, MANDAR PARA APROVAÇÃO.

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

OBS. APÓS GRAVAÇÃO, MANDAR PARA APROVAÇÃO.

 

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

OBS. APÓS GRAVAÇÃO, MANDAR PARA APROVAÇÃO.

 

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

OBS. APÓS GRAVAÇÃO, MANDAR PARA APROVAÇÃO.

 

18/03 À 22/03/08, HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:00H À 24:00, DE SEGUNDA À SÁBADO.
MENSAGEM:
LOCUÇÃO FEMININA: "ESTAMOS CANSADOS DE SABER QUE ÁGUA É VIDA, QUE ÁGUA É SAÚDE...MAS O QUE FALTA DIZER PARA CAUSAR PREOCUPAÇÃO QUANTO AO CUIDADO 
DO BEM MAIS VALIOSO QUE EXISTE EM NOSSA VIDA? NÃO SERÁ IMPOSSÍVEL ALGUÉM DIZER: - AMANHÃ NÃO TEREMOS MAIS ÁGUA... - VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?"
LOCUÇÃO MASCULINA: MENSAGEM DO SIMAE EM HOMENAGEM AO DIA MUNDIAL DA ÁGUA.

PARA PRODUÇÃO DA INSERÇÃO:
O FUNDO MUSICAL PRECISA SER COM IMPACTO DE FORMA A CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO, A FALA É MAIS PAUSADA, PRINCIPALMENTE NA PARTE QUE DIZ: "AMANHÃ NÃO 
TEREMOS MAIS ÁGUA..." DANDO A SENSAÇÃO QUE O MUNDO ACABOU.

OBS. APÓS GRAVAÇÃO, MANDAR PARA APROVAÇÃO.

 

-

Valor Total  do Processo N° 300,000672/2008

BARRA DE FERRO 1/4 RETA

60,00 10,850 651,00 28/03/2008 JOAÇABA AÇO E FERRO LTDA80.406.200/0001-88

-

Valor Total  do Processo N° 651,000692/2008
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

PNEU 900 X 20, 14 LONAS, BORRACHUDO DIANTEIRO, KM 225725

2,00 495,000 990,00 29/03/2008 JOAÇABA PNEUS LTDA84.587.245/0001-57

-

PNEU 410-18 DIANTEIRO P/ MOTO XR-200R, KM 88228

1,00 125,000 125,00 28/03/2008 JOAÇABA PNEUS LTDA84.587.245/0001-57

-

Valor Total  do Processo N° 1.115,000695/2008

RIPAS DE 2" X 1" COM UMA MÉDIA DE 3MTS DE COMPRIMENTO OU MAIS

300,00 0,820 246,00 26/03/2008 GRANDO ARGENTA E CIA LTDA84.583.681/0001-58

-

Valor Total  do Processo N° 246,000703/2008

ROLAMENTO 6310 2RS1/C3

2,00 152,050 304,10 28/03/2008 FERRAMENTAS GERAIS COM. IMP. S/A92.664.028/0025-19

-

Valor Total  do Processo N° 304,100712/2008

CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRESARIAL, ONDE DEVERÃO SER DESENVOL

1,00 2.420,940 2.420,94 14/03/2008 EXCELLENCE A E C LTDA05.637.537/0001-80

SERVIÇOS:SERVIÇOS:SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;
1.10) Elaboração do Plano de Ações com base no relatório de avaliação do PNQS;

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;
1.10) Elaboração do Plano de Ações com base no relatório de avaliação do PNQS;
1.11) Implementação das Ações de melhorias definidas no plano de ações PNQS.

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;
1.10) Elaboração do Plano de Ações com base no relatório de avaliação do PNQS;
1.11) Implementação das Ações de melhorias definidas no plano de ações PNQS.

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;
1.10) Elaboração do Plano de Ações com base no relatório de avaliação do PNQS;
1.11) Implementação das Ações de melhorias definidas no plano de ações PNQS.

OBSERVAÇÃO: DEVENDO ATENDER AO TERMO DE REFERENCIA ANEXO.

SERVIÇOS:
1.1) Programa 5S's adequado ao Setor de Saneamento e personalizado ao SIMAE;
1.2) Sistema de Gestão baseada nos critérios de excelência (World Class) tendo como Guia o PNQS e o GESPÚBLICA_Categoria Especial em Saneamento;
1.3) Metodologia de monitoramento e desempenho incluindo a coleta e o tratamento de dados e a avaliação do desempenho do SIMAE, tendo como Guia o GRMD do PNQS;
1.4) Elaboração do relatório de auto-avaliação continuada do SIMAE ao GESPÚBLICA_ Categoria Especial em Saneamento_250 Pontos_2007;
1.5) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.6) Acompanhamento da visita dos examinadores do GESPÚBLICA;
1.7) Elaboração de relatório de gestão para candidatura do SIMAE ao PNQS_NÍVEL I_250 pontos_2008;
1.8) Preparação da Unidade para a visita dos examinadores PNQS;
1.9) Acompanhamento da visita dos examinadores do PNQS;
1.10) Elaboração do Plano de Ações com base no relatório de avaliação do PNQS;
1.11) Implementação das Ações de melhorias definidas no plano de ações PNQS.

OBSERVAÇÃO: DEVENDO ATENDER AO TERMO DE REFERENCIA ANEXO.

-

Valor Total  do Processo N° 2.420,940841/2006
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

SERVIÇOS DE LIMPEZA EM GERAL E CONSERVAÇÃO DO PRÉDIO

1,00 1.507,650 1.507,65 28/03/2008 LIMGER EMPRESA DE LIMPEZAS GERAIS E SERVIÇOS LTDA84.590.900/0001-26

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);
-ÁREA DE CONVIVÊNCIA EM GERAL (VIDROS, BANHEIROS, MESAS, CADEIRAS, PIAS, PISOS, PAREDES, ETC);
-VIDROS INTERNOS DO ELEVADOR E DOS JARDINS DE INVERNO;

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);
-ÁREA DE CONVIVÊNCIA EM GERAL (VIDROS, BANHEIROS, MESAS, CADEIRAS, PIAS, PISOS, PAREDES, ETC);
-VIDROS INTERNOS DO ELEVADOR E DOS JARDINS DE INVERNO;

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);
-ÁREA DE CONVIVÊNCIA EM GERAL (VIDROS, BANHEIROS, MESAS, CADEIRAS, PIAS, PISOS, PAREDES, ETC);
-VIDROS INTERNOS DO ELEVADOR E DOS JARDINS DE INVERNO;

OBSERVAÇÕES:

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);
-ÁREA DE CONVIVÊNCIA EM GERAL (VIDROS, BANHEIROS, MESAS, CADEIRAS, PIAS, PISOS, PAREDES, ETC);
-VIDROS INTERNOS DO ELEVADOR E DOS JARDINS DE INVERNO;

OBSERVAÇÕES:

OS SERVIÇOS DEVERÃO  SER EXECUTADOS NO HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 17:30 ÀS 21:30 HORAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, POR NO MÍNIMO 2 SERVENTES.

ADMINISTRATIVO  LOCALIZADA NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, NAS SEGUINTES ÁREAS:
-FACHADA EM GERAL INTERNA E EXTERNA, LIMPEZA GERAL , MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-SALAS NÚMERO 203 E 204 DO ANDAR TÉRREO;
-SALAS, CORREDORES INTERNOS E EXTERNOS,CORRIMÃO E ESCADAS INTERNAS E EXTERNAS DOS DEMAIS ANDARES (EXCETO BANHEIROS);
-ÁREA DE CONVIVÊNCIA EM GERAL (VIDROS, BANHEIROS, MESAS, CADEIRAS, PIAS, PISOS, PAREDES, ETC);
-VIDROS INTERNOS DO ELEVADOR E DOS JARDINS DE INVERNO;

OBSERVAÇÕES:

OS SERVIÇOS DEVERÃO  SER EXECUTADOS NO HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 17:30 ÀS 21:30 HORAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, POR NO MÍNIMO 2 SERVENTES.

-

SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO PRÉDIO DA ESTAÇÃO

1,00 812,180 812,18 28/03/2008 LIMGER EMPRESA DE LIMPEZAS GERAIS E SERVIÇOS LTDA84.590.900/0001-26

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-VIDROS,

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-VIDROS,
-LIMPEZA DO PRÉDIO DA ETA, CASA DE QUÍMICA E OFICINA, INCLUINDO: PISOS, PAREDES, ABERTURAS, LIMINÁRIAS, ETC. EXCETO: MESAS, ARMÁRIOS,  EQUIPAMENTOS E 
VIDRARIAS DOS LABORATÓRIOS; EQUIPAMENTOS E QUADROS DE COMANDO EM GERAL, DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS E TANQUES DE PREPARO DE SOLUÇÃO.

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-VIDROS,
-LIMPEZA DO PRÉDIO DA ETA, CASA DE QUÍMICA E OFICINA, INCLUINDO: PISOS, PAREDES, ABERTURAS, LIMINÁRIAS, ETC. EXCETO: MESAS, ARMÁRIOS,  EQUIPAMENTOS E 
VIDRARIAS DOS LABORATÓRIOS; EQUIPAMENTOS E QUADROS DE COMANDO EM GERAL, DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS E TANQUES DE PREPARO DE SOLUÇÃO.

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-VIDROS,
-LIMPEZA DO PRÉDIO DA ETA, CASA DE QUÍMICA E OFICINA, INCLUINDO: PISOS, PAREDES, ABERTURAS, LIMINÁRIAS, ETC. EXCETO: MESAS, ARMÁRIOS,  EQUIPAMENTOS E 
VIDRARIAS DOS LABORATÓRIOS; EQUIPAMENTOS E QUADROS DE COMANDO EM GERAL, DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS E TANQUES DE PREPARO DE SOLUÇÃO.

OS SERVIÇOS DEVERÃO SER PRESTADOS NO HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:30 E 11:30 HORAS, DE SEGUNDA A SEXTA FEIRA, MÍNIMO  01 SERVENTE.

DE TRATAMENTO DE ÁGUA, SITO NA AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849  EM JOAÇABA, COMPREENDENDO MATERIAL E PRODUTOS, CONFORME A SEGUIR:

-LIMPEZA DE FACHADA, LIMPEZA GERAL NO MÍNIMO 01 VEZ AO MÊS;
-VIDROS,
-LIMPEZA DO PRÉDIO DA ETA, CASA DE QUÍMICA E OFICINA, INCLUINDO: PISOS, PAREDES, ABERTURAS, LIMINÁRIAS, ETC. EXCETO: MESAS, ARMÁRIOS,  EQUIPAMENTOS E 
VIDRARIAS DOS LABORATÓRIOS; EQUIPAMENTOS E QUADROS DE COMANDO EM GERAL, DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS E TANQUES DE PREPARO DE SOLUÇÃO.

OS SERVIÇOS DEVERÃO SER PRESTADOS NO HORÁRIO COMPREENDIDO ENTRE 07:30 E 11:30 HORAS, DE SEGUNDA A SEXTA FEIRA, MÍNIMO  01 SERVENTE.

-

MATERIAIS  E  INSUMOS  NECESSÃRIOS  PARA  ATENDIMENTO  DOS

1,00 197,710 197,71 28/03/2008 LIMGER EMPRESA DE LIMPEZAS GERAIS E SERVIÇOS LTDA84.590.900/0001-26

SERVIÇOS  DE  LIMPEZA EM GERAL NO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO SIMAE,  LOCALIZADO NA RUA TIRADENTES, 123, EM JOAÇABA.SERVIÇOS  DE  LIMPEZA EM GERAL NO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO SIMAE,  LOCALIZADO NA RUA TIRADENTES, 123, EM JOAÇABA.SERVIÇOS  DE  LIMPEZA EM GERAL NO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO SIMAE,  LOCALIZADO NA RUA TIRADENTES, 123, EM JOAÇABA.SERVIÇOS  DE  LIMPEZA EM GERAL NO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO SIMAE,  LOCALIZADO NA RUA TIRADENTES, 123, EM JOAÇABA.SERVIÇOS  DE  LIMPEZA EM GERAL NO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO SIMAE,  LOCALIZADO NA RUA TIRADENTES, 123, EM JOAÇABA.
-

MATERIAIS E INSUMOS NECESSÁRIOS PARA ATENDIMENTO  DOS

1,00 137,400 137,40 28/03/2008 LIMGER EMPRESA DE LIMPEZAS GERAIS E SERVIÇOS LTDA84.590.900/0001-26

SERVIÇOS DE LIMPEZA NA ESTAÇÃO TRATAMENTO ÁGUA DO SIMAE, SITO AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849, EM JOAÇABA.SERVIÇOS DE LIMPEZA NA ESTAÇÃO TRATAMENTO ÁGUA DO SIMAE, SITO AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849, EM JOAÇABA.SERVIÇOS DE LIMPEZA NA ESTAÇÃO TRATAMENTO ÁGUA DO SIMAE, SITO AV. CAETANO NATAL BRANCO, 1849, EM JOAÇABA.
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Valor Total  do Processo N° 2.654,940931/2005

SISTEMA DE CONTABILIDADE PÚBLICA, REGISTRAR TODOS OS FATOS CONTÁBEIS OCORRIDOS E POSSIBILITAR O

1,00 393,740 393,74 28/03/2008 BETHA SISTEMAS LTDA00.456.865/0001-67

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões. atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões. atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

1.7 Possuir Gerador de Relatórios, que possibilite ao próprio usuário a criação de relatórios específicos necessários ao controle de informações de seu interesse, inclusive com possibilidade 
de geração de arquivos;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

1.7 Possuir Gerador de Relatórios, que possibilite ao próprio usuário a criação de relatórios específicos necessários ao controle de informações de seu interesse, inclusive com possibilidade 
de geração de arquivos;

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

1.7 Possuir Gerador de Relatórios, que possibilite ao próprio usuário a criação de relatórios específicos necessários ao controle de informações de seu interesse, inclusive com possibilidade 
de geração de arquivos;

1.8 Gerar relatórios gerenciais de Receita, Despesa, Restos a Pagar, Depósitos de Diversas Origens, Bancos e outros, de acordo com o interesse do Tribunal de Contas, bem como Boletim 

 atendimento à legislação vigente, à análise da situação da administração pública, e a obtenção de informações contábeis e gerenciais necessárias à tomada de decisões.

1.1 Efetuar a escrituração contábil nos sistemas Financeiro, Patrimonial e de Compensação em partidas dobradas e no Sistema Orçamentário em partidas simples, de conformidade com os 
Artigos 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em livro DIÁRIO.

1.2 Possibilitar a integração com o Sistema de Licitações, possibilitando a geração dos fornecedores para o Sistema de Licitações, e possibilitando que o Sistema de Licitações gere os 
empenhos automaticamente para o Sistema de Contabilidade pública;

1.3 Possibilitar a integração com o Sistema de Folha de Pagamento, gerando automaticamente os empenhos orçamentários e extra-orçamentários;

1.4 Possibilitar a integração com a Contabilidade da Câmara, possibilitando assim a importação do movimento da despesa orçamentária;

1.5 Possibilitar a existência de mais de uma entidade na mesma base de dados, com contabilização distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

1.6 Permitir, quando for o caso, a importação dos movimentos dos Fundos, Fundações ou Autarquias, que estejam em outros prédios, fora da rede, possibilitando a emissão de relatórios 
anuais e da LRF de forma consolidada;

1.7 Possuir Gerador de Relatórios, que possibilite ao próprio usuário a criação de relatórios específicos necessários ao controle de informações de seu interesse, inclusive com possibilidade 
de geração de arquivos;

1.8 Gerar relatórios gerenciais de Receita, Despesa, Restos a Pagar, Depósitos de Diversas Origens, Bancos e outros, de acordo com o interesse do Tribunal de Contas, bem como Boletim 
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 
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1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.29 Emitir relatórios padrão TCE-SC para solicitação de Certidão Negativa.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.29 Emitir relatórios padrão TCE-SC para solicitação de Certidão Negativa.

1.30 Possibilitar que cada unidade orçamentária processe o respectivo empenho.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.29 Emitir relatórios padrão TCE-SC para solicitação de Certidão Negativa.

1.30 Possibilitar que cada unidade orçamentária processe o respectivo empenho.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.29 Emitir relatórios padrão TCE-SC para solicitação de Certidão Negativa.

1.30 Possibilitar que cada unidade orçamentária processe o respectivo empenho.

1.31 Possibilitar o controle de despesa por tipo relacionado ao elemento de despesa, permitindo a emissão de relatórios das despesas por tipo.

1.14 Possibilitar o registro de empenhos por Estimativa, Global e Ordinário. 

1.15 Possibilitar a emissão de sub-empenhos sobre o empenho Global. 

1.16 Possibilitar a anulação dos empenhos por estimativa no final do exercício, visando a não inscrição em Restos a Pagar. 

1.17 Possibilitar o controle do pagamento de Empenho, Restos a Pagar e Despesas Extras, em contrapartida com várias Contas Pagadoras. 

1.18 Possibilitar inscrever automaticamente no Sistema de Compensação dos empenhos de Adiantamentos, quando da sua concessão e o lançamento de baixa respectiva, quando da 
prestação de contas. 

1.19 Controlar o prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, emitindo relatórios de parcelas a vencer e vencidas, visando o controle do pagamento dos compromissos em ordem 
cronológica. 

1.20 Possibilitar o registro do pagamento total ou parcial da despesa e a anulação do registro de pagamento, fazendo os lançamentos necessários.

1.21 Possibilitar a inclusão de vários descontos, tanto no fluxo extra-orçamentário como no orçamentário, com registros automáticos nos sistemas orçamentário e financeiro. 

1.22 Fazer os lançamentos de receita e despesa automaticamente nos Sistemas Financeiro, Orçamentário, Patrimonial e Compensado, conforme o caso.

1.23 Efetuar o lançamento do cancelamento de restos a pagar em contrapartida com a receita orçamentária, ou quando for o caso em conta extra-orçamentária, em rubrica ou conta definida 
pelo usuário. 

1.24 Possibilitar o controle de Restos a Pagar em contas separadas por exercício, para fins de inscrição e/ou cancelamento, quando for o caso. 

1.25 Executar o encerramento do exercício, com todos os lançamentos automáticos e com a apuração do resultado. 

1.26 Possibilitar iniciar os movimentos contábeis no novo exercício mesmo que o anterior ainda não esteja encerrado, e com possibilidade de atualização automática dos saldos contábeis; 

1.27 Emitir Notas de Pagamento, de Despesa extra, de Empenhos e de sub-empenhos, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.28 Emitir ordens de Pagamento de Restos a Pagar, Despesa Extra e de Empenho, possibilitando inclusive a criação de novos modelos de documentos, quando necessário. 

1.29 Emitir relatórios padrão TCE-SC para solicitação de Certidão Negativa.

1.30 Possibilitar que cada unidade orçamentária processe o respectivo empenho.

1.31 Possibilitar o controle de despesa por tipo relacionado ao elemento de despesa, permitindo a emissão de relatórios das despesas por tipo.

1.32 Possibilitar o controle da despesa por fonte de recurso;
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1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 
Cheques Compensados e Não Compensados; Gráficos da Despesa e da Receita;

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 
Cheques Compensados e Não Compensados; Gráficos da Despesa e da Receita;

1.49          GERAR OS ARQUIVOS EXIGIDOS PELO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO (T.C.E) SEGUNDO SUAS RESOLUÇÕES E NORMATIVAS.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 
Cheques Compensados e Não Compensados; Gráficos da Despesa e da Receita;

1.49          GERAR OS ARQUIVOS EXIGIDOS PELO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO (T.C.E) SEGUNDO SUAS RESOLUÇÕES E NORMATIVAS.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 
Cheques Compensados e Não Compensados; Gráficos da Despesa e da Receita;

1.49          GERAR OS ARQUIVOS EXIGIDOS PELO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO (T.C.E) SEGUNDO SUAS RESOLUÇÕES E NORMATIVAS.

1.33 Cadastrar e controlar as dotações constantes no Orçamento do Município e as decorrentes de Créditos Adicionais Especiais e Extraordinários. 

1.34 Cadastrar e controlar os Créditos Suplementares e as anulações de dotações. 

1.35 Registrar bloqueio e desbloqueio de dotações, inclusive com indicação de tipo cotas mensais e limitação de empenhos. 

1.36 Elaborar demonstrativo do excesso de arrecadação e do excesso de arrecadação pela tendência do exercício, e com possibilidade de emissão consolidada, e agrupando por recurso. 

1.37 Controlar as dotações orçamentárias, impossibilitando a utilização de dotações com saldo insuficiente para comportar a despesa. 

1.38 Emitir as planilhas que formam o Quadro de Detalhamento da Despesa. 

1.39 Gerar relatórios gerenciais de execução da despesa, por credores, por classificação, por período de tempo e outros de interesse do Município. 

1.40 Gerar relatórios de saldos disponíveis de dotações, de saldos de empenhos globais e outros de interesse do Município. 

1.41 Efetuar o controle automático dos saldos das contas, apontando eventuais estouros de saldos, ou lançamentos indevidos.

1.42 Permitir informar no orçamento da despesa o Cronograma Mensal de Desembolso, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.43 Permitir informar no orçamento da receita a Programação Financeira Mensal, com emissão de relatórios comparativos entre o previsto e o executado.

1.44 Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos, e que após o encerramento não possibilite alterações em lançamentos contábeis já efetuados. 
Possibilitar também a exclusão de encerramento mensal, possibilitando correções em períodos anteriores.

1.45 Possuir cadastros de Convênios e Prestação de Contas de Convênio, Contratos e Caução.

1.46 Emitir relatórios demonstrativos dos gastos com Educação, Saúde e Pessoal, com base nas configurações efetuadas nas despesas e nos empenhos.

1.47 Emitir os relatórios da Contas Públicas para publicação, conforme IN 28/99 do TCU e Portaria 275/00;

1.48 Emitir relatórios: Pagamentos Efetuados, Razão da Receita, Pagamentos em Ordem Cronológica, Livro Diário, Extrato do Credor, Demonstrativo Mensal dos Restos a Pagar, Relação de 
Cheques Compensados e Não Compensados; Gráficos da Despesa e da Receita;

1.49          GERAR OS ARQUIVOS EXIGIDOS PELO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO (T.C.E) SEGUNDO SUAS RESOLUÇÕES E NORMATIVAS.
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

SISTEMA DE PROTOCOLOS E PROCESSOS, DEVERÁ FAZER ACOMPANHAMENTO  DE TODOS OS PROCESSOS EM ANDAMENTO,

1,00 154,310 154,31 28/03/2008 BETHA SISTEMAS LTDA00.456.865/0001-67

fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.
 
1. Permitir acesso ao processo através de código, nome do requerente, CPF /CGC;

fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.
 
1. Permitir acesso ao processo através de código, nome do requerente, CPF /CGC;

fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.
 
1. Permitir acesso ao processo através de código, nome do requerente, CPF /CGC;

2. Permitir o cadastramento do roteiro do processo por assunto com a previsão de permanêcia em cada órgão; 

fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.
 
1. Permitir acesso ao processo através de código, nome do requerente, CPF /CGC;

2. Permitir o cadastramento do roteiro do processo por assunto com a previsão de permanêcia em cada órgão; 

3. Possibilitar a formatação de documentos para emissão de requerimentos e pareceres personalizados para cada assunto.

fornecendo informações rápidas e confiáveis a respeito de todo o documento em trâmite, até o seu encerramento.
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SISTEMA DE FOLHA DE PAGAMENTO, DEVE POSSUIR CADASTRO ÚNICO DE DADOS PESSOAIS, INTEGRADO COM

1,00 212,840 212,84 28/03/2008 BETHA SISTEMAS LTDA00.456.865/0001-67
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2. O cadastro de dados pessoais Deve possuir validação do dígito verificador de inscrições do PIS/PASEP e CPF.
3. Deve ter cadastro de servidores que, em combinação com o cadastro de pessoas, possua todos os campos exigidos pelo Ministério do Trabalho e Emprego, e possibilite, inclusive, a 
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dispensa do livro de registro dos servidores, conforme Portaria Nº 1.121, de 8 de Novembro de 1995, além de permitir a inserção de novos campos para cadastramento de informações diversas.
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dispensa do livro de registro dos servidores, conforme Portaria Nº 1.121, de 8 de Novembro de 1995, além de permitir a inserção de novos campos para cadastramento de informações diversas.
4. Deve possuir controle total dos dependentes e pensionistas.
5. Deve possuir rotina para processamento de cálculo mensal, adiantamento, complementar e 13º salário adiantado e integral.
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6. Deve possibilitar cálculos de férias individuais, férias coletivas, rescisões individuais, coletivas e complementares. 
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8. Deve permitir a configuração do tratamento dados a faltas e afastamentos no cálculo de férias.
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-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
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14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
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14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
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18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
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18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
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gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
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necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 
40. Deve permitir acesso rápido a qualquer cadastro, sendo generalizado através de tecla de função. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 
40. Deve permitir acesso rápido a qualquer cadastro, sendo generalizado através de tecla de função. 
41. Deve permitir acesso rápido a tela de emissão de relatórios, sendo generalizado através de tecla de função. 
42. Deve possuir gerador de relatórios e de arquivos. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 
40. Deve permitir acesso rápido a qualquer cadastro, sendo generalizado através de tecla de função. 
41. Deve permitir acesso rápido a tela de emissão de relatórios, sendo generalizado através de tecla de função. 
42. Deve possuir gerador de relatórios e de arquivos. 
43. Deve possuir controle de senhas e de usuários com níveis de acesso. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 
40. Deve permitir acesso rápido a qualquer cadastro, sendo generalizado através de tecla de função. 
41. Deve permitir acesso rápido a tela de emissão de relatórios, sendo generalizado através de tecla de função. 
42. Deve possuir gerador de relatórios e de arquivos. 
43. Deve possuir controle de senhas e de usuários com níveis de acesso. 
44. Deve possibilitar controle completo de auditoria em todas as tabelas do sistema e de todas as operações efetuadas. 

13. Deve permitir a inclusão e configuração de motivos de rescisão e respectivas verbas rescisórias decorrentes de cada um.
14. Deve permitir a configuração das tabelas mensais de cálculo, podendo o usuário incluir novas tabelas, definir a quantidade de faixas e, ainda, nomear essas tabelas de acordo com sua 
necessidade. Exemplos: tabelas de INSS, IRRF, salário família, entre outras. 
15. Deve permitir a configuração dos proventos e descontos que devem compor os valores de cada um dos campos do comprovante de rendimentos.
16. Deve controlar a lotação e localização física dos servidores. 
17. Deve permitir que o usuário controle até quatro tipos de previdência para um mesmo servidor automaticamente, sem a necessidade de manutenção todo mês. 
18. Deve controlar a progressão funcional e promoções de cargos e manter as respectivas informações registradas no histórico funcional do servidor. 
19. Permitir ao usuário efetuar simulações parciais ou totais da folha de pagamento. 
20. Deve calcular automaticamente todos os valores relativos ao servidor e à contribuição patronal, como IRRF, FGTS, PIS/PASEP, salário família e previdência e permitir ainda que sejam 
gerados todos os relatórios e arquivos necessários (SEFIP, GPS, etc.). 
21. Deve permitir a inclusão de variáveis fixas e mensais, as quais deverão ser também, quando necessário, geradas a partir de um gerador de variáveis.
22. Deve permitir a geração em disquete e formulário da relação de todos os servidores admitidos e demitidos no mês (CAGED).
23. Deve permitir a geração das informações referentes à folha de pagamento em arquivo para crédito em conta no banco de interesse da entidade.
24. Deve emitir todos os relatórios anuais e necessários, como comprovante de rendimentos, ficha financeira, RAIS e DIRF, sendo que estes deverão poder ser gerados em arquivo ou 
formulário. 
25. Deve emitir relatórios da folha de pagamento, em forma de resumos, extratos mensais, líquidos, com opção de seleção por ordem e a quebra. 
26. Deve permitir a emissão de relatórios de todos os encargos do órgão, bem como a emissão de guias e relatórios, como DARF, GPS, GFIP, GRFP, IPESC, IPERGS em modo gráfico ou 
em arquivo quando necessário. 
27. Deve possuir relatórios de provisões de 13º e de férias, que permitam ao usuário ter uma previsão do valor e também da proporcionalidade por direito, obtida pelos servidores ativos até o 
presente momento. 
28. Deve permitir a emissão de relação dos salários de contribuição e discriminação dos mesmos para previdência federal, estadual e/ ou municipal, com possibilidade de emissão apenas 
para digitação, caso no sistema não tenham sido incluídas a informações de todas as competências necessárias para o preenchimento do formulário. 
29. Deve possibilitar o cadastro de movimentos anteriores à implantação do sistema para que o usuário possa gerar os relatórios anuais. 
30. Deve possuir consulta de cálculos que permita visualizar o recibo de folha de pagamento dos servidores. 
31. Deve emitir comparativo de líquidos para um determinado intervalo de competências.
32. Deve emitir comparativo de situações dos servidores entre duas competências.
33. Deve possibilitar a individualização de valores do FGTS em atraso permitindo a utilização de informações anteriores ao primeiro cálculo efetuado no sistema.
34. Deve permitir a consulta das médias e vantagens que cada servidor tem direito a receber em férias, 13º salário ou rescisão de contrato. 
35. Deve permitir o controle da concessão e desconto de vales transporte e mercado.
36. Deve permitir o controle das movimentações de pessoal para informação aos tribunais de contas.
37. Deve permitir o controle da movimentação de pessoal e dos atos publicados para cada servidor ao longo de sua carreira.
38. Deve permitir a geração dos arquivos de dados para o ACP Captura do Tribunal de Contas de Santa Catarina - ACP.
39. Deve possuir consulta rápida a qualquer cadastro e local do sistema, sendo generalizada através de tecla de função. 
40. Deve permitir acesso rápido a qualquer cadastro, sendo generalizado através de tecla de função. 
41. Deve permitir acesso rápido a tela de emissão de relatórios, sendo generalizado através de tecla de função. 
42. Deve possuir gerador de relatórios e de arquivos. 
43. Deve possuir controle de senhas e de usuários com níveis de acesso. 
44. Deve possibilitar controle completo de auditoria em todas as tabelas do sistema e de todas as operações efetuadas. 
45. Deve permitir a integração com o sistema de contabilidade possibilitando a geração automática dos empenhos da folha de pagamento e respectivos encargos patronais.
46. Deve permitir que possam ser gravados diferentes tipos de seleção para facilitar a emissão de relatórios rotineiros.
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 
dos usuários saírem do sistema. 
48.           QUANDO O SERVIDOR TEM PROMOÇÃO E NO MESMO MÊS ELE TEM FÉRIAS, O PROGRAMA DEVERÁ CALCULAR O TRIÊNIO COM OS VALORES VELHOS.

47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 
dos usuários saírem do sistema. 
48.           QUANDO O SERVIDOR TEM PROMOÇÃO E NO MESMO MÊS ELE TEM FÉRIAS, O PROGRAMA DEVERÁ CALCULAR O TRIÊNIO COM OS VALORES VELHOS.

47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 
dos usuários saírem do sistema. 
48.           QUANDO O SERVIDOR TEM PROMOÇÃO E NO MESMO MÊS ELE TEM FÉRIAS, O PROGRAMA DEVERÁ CALCULAR O TRIÊNIO COM OS VALORES VELHOS.

47. Deve possuir rotina de backup que permita configurar o usuário responsável e o intervalo de tempo para solicitar o backup, e que possibilite a execução do mesmo sem a necessidade 
dos usuários saírem do sistema. 
48.           QUANDO O SERVIDOR TEM PROMOÇÃO E NO MESMO MÊS ELE TEM FÉRIAS, O PROGRAMA DEVERÁ CALCULAR O TRIÊNIO COM OS VALORES VELHOS.

SISTEMA DE PONTO ELETRÔNICO, DEVERÁ ADMINSTRAR O HORÁRIO DOS FUNCIONÁRIOS DO ÓRGÃO PÚBLICO

1,00 85,130 85,13 28/03/2008 BETHA SISTEMAS LTDA00.456.865/0001-67

 integrando-o com a Folha de Pagamento.   integrando-o com a Folha de Pagamento.   integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.
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1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
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2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
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1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.
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3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

5. Possuir relatórios gerenciais.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

5. Possuir relatórios gerenciais.

6. Permitir o controle dos funcionários através de um crachá provisório.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

5. Possuir relatórios gerenciais.

6. Permitir o controle dos funcionários através de um crachá provisório.

7. FAZER A CONVERSÃO DO ADICIONAL NOTURNO 60 MINUTO PARA 52,3 MINUTOS.

 integrando-o com a Folha de Pagamento.  

1. Funcionar integrado com qualquer tipo de relógio eletrônico do mercado.

2. Possibilidade das marcações serem coletadas através do computador.

3. Permitir gerar batidas automaticamente, conforme horário do empregado, mesmo que este não bata o ponto.

4. Permitir trocas de horários e períodos sem limites para cadastro de empregados, possibilitando:
        - Apuração das horas configurável pelo usuário;
        - Controle de horários semanais e turnos contínuos;
        - Programação de afastamento e dispensas;
        - Controle de saldos de horas dos funcionários;
        - Consulta dos cadastros e transferência do código desejado;
        - Exportação para a folha de pagamento;
        - Emissão do cartão ponto;
        - Relação dos empregados ausentes e presentes na Prefeitura;
        - Resumo das horas apuradas;
        - Relação das marcações para análise global;
        - Relatório prévio do movimento gerado para a folha de pagamento.

5. Possuir relatórios gerenciais.

6. Permitir o controle dos funcionários através de um crachá provisório.

7. FAZER A CONVERSÃO DO ADICIONAL NOTURNO 60 MINUTO PARA 52,3 MINUTOS.

-

Valor Total  do Processo N° 846,021264/2005
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE SOFTWARE DOS COMPUTADORES E

1,00 379,350 379,35 11/03/2008 ZUGE COMERCIO E CONSULTORIA EM INFORMATICA LTDA03.868.306/0001-52

AMBIENTE DA REDE DO SIMAE.AMBIENTE DA REDE DO SIMAE.AMBIENTE DA REDE DO SIMAE.AMBIENTE DA REDE DO SIMAE.AMBIENTE DA REDE DO SIMAE.
-

Valor Total  do Processo N° 379,351348/2004

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DO ELEVADOR E MONTA CARGA COMPREENDENDO: LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA

1,00 243,420 243,42 28/03/2008 ELEVADORES OTIS LTDA29.739.737/0001-02

DA(S) MÁQUINA(S), QUADRO(S) DE COMANDO, FORNECIMENTO DE GRAXA E ÓLEO PARA MANCAIS, AJUSTAMENTO DE MENOR IMPORTÂNCIA E SERVIÇOS DE CHAMADAS DA(S) MÁQUINA(S), QUADRO(S) DE COMANDO, FORNECIMENTO DE GRAXA E ÓLEO PARA MANCAIS, AJUSTAMENTO DE MENOR IMPORTÂNCIA E SERVIÇOS DE CHAMADAS DA(S) MÁQUINA(S), QUADRO(S) DE COMANDO, FORNECIMENTO DE GRAXA E ÓLEO PARA MANCAIS, AJUSTAMENTO DE MENOR IMPORTÂNCIA E SERVIÇOS DE CHAMADAS 
DIURNAS.
DA(S) MÁQUINA(S), QUADRO(S) DE COMANDO, FORNECIMENTO DE GRAXA E ÓLEO PARA MANCAIS, AJUSTAMENTO DE MENOR IMPORTÂNCIA E SERVIÇOS DE CHAMADAS 
DIURNAS.

-

Valor Total  do Processo N° 243,421506/2007

SERVIÇOS DE CONSULTORIA E ASSESSORIA JURÍDICA E REPRESENTAÇÃO JUDICIAL, EXERCENDO MANDATO DE FORO E

1,00 3.067,410 3.067,41 28/03/2008 LASKE & FEYH SOCIEDADE SIMPLES DE ADVOCACIA00.532.330/0001-28

EXTRAFORO, OUTORGADO PELO SIMAE.EXTRAFORO, OUTORGADO PELO SIMAE.EXTRAFORO, OUTORGADO PELO SIMAE.
-

Valor Total  do Processo N° 3.067,411787/2006

TICKET ALIMENTAÇÃO PARA OS SERVIDORES DA ÁREA ADMINISTRATIVA

334,00 11,850 3.957,90 26/03/2008 J.F.SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LTDA06.238.578/0001-67

-

TICKET ALIMENTAÇÃO A SEREM FORNECIDOS AOS SERVIDORES DA

669,00 11,850 7.927,65 26/03/2008 J.F.SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LTDA06.238.578/0001-67

ÁREA TÉCNICA-ÁGUAÁREA TÉCNICA-ÁGUAÁREA TÉCNICA-ÁGUA
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

TICKET ALIMENTAÇÃO A SEREM FORNECIDOS AOS SERVIDORES DA

246,00 11,850 2.915,10 26/03/2008 J.F.SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LTDA06.238.578/0001-67

ÁREA TÉCNICA-ESGOTOÁREA TÉCNICA-ESGOTOÁREA TÉCNICA-ESGOTO
-

Valor Total  do Processo N° 14.800,651804/2004

CONFECÇÃO DE FATURAS A LASER, NAS SEGUINTES DESCRIÇÕES:   IM

1,00 1.187,550 1.187,55 13/03/2008 IMC INFORMÁTICA LTDA02.316.203/0001-17

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 
IMPRESSÃO NOS CAMPOS CORRESPONDENTES DA FATURA, SEGUINDO O LAYOUT DO ARQUIVO MAGNÉTICO FORNECIDO PELO SIMAE.  A TONALIDADE DO AZUL DA IMPRESSÃO 
DEVERÁ SER IGUAL EM TODAS AS IMPRESSÕES.  A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ ENTREGAR AS FATURAS IMPRESSAS JUNTO AO SIMAE NO PRAZO MÁXIMO DE 48 (QUARENTA 

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 
IMPRESSÃO NOS CAMPOS CORRESPONDENTES DA FATURA, SEGUINDO O LAYOUT DO ARQUIVO MAGNÉTICO FORNECIDO PELO SIMAE.  A TONALIDADE DO AZUL DA IMPRESSÃO 
DEVERÁ SER IGUAL EM TODAS AS IMPRESSÕES.  A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ ENTREGAR AS FATURAS IMPRESSAS JUNTO AO SIMAE NO PRAZO MÁXIMO DE 48 (QUARENTA 
E OITO) HORAS APÓS O ENVIO DO ARQUIVO MAGNÉTICO CONTENTO AS INFORMAÇÕES A SEREM IMPRESSAS, SEM CUSTO ADICIONAL DE DESPESAS COM IMPOSTOS, FRETE OU 

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 
IMPRESSÃO NOS CAMPOS CORRESPONDENTES DA FATURA, SEGUINDO O LAYOUT DO ARQUIVO MAGNÉTICO FORNECIDO PELO SIMAE.  A TONALIDADE DO AZUL DA IMPRESSÃO 
DEVERÁ SER IGUAL EM TODAS AS IMPRESSÕES.  A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ ENTREGAR AS FATURAS IMPRESSAS JUNTO AO SIMAE NO PRAZO MÁXIMO DE 48 (QUARENTA 
E OITO) HORAS APÓS O ENVIO DO ARQUIVO MAGNÉTICO CONTENTO AS INFORMAÇÕES A SEREM IMPRESSAS, SEM CUSTO ADICIONAL DE DESPESAS COM IMPOSTOS, FRETE OU 
OUTRAS DECORRENTES DO PRESENTE EDITAL.  OS SERVIÇOS DEVERÃO SER PRESTADOS MENSALMENTE, SENDO QUE O NÚMERO DE REMESSAS MENSAIS SERÃO DE QUATRO 
A CINCO.

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 
IMPRESSÃO NOS CAMPOS CORRESPONDENTES DA FATURA, SEGUINDO O LAYOUT DO ARQUIVO MAGNÉTICO FORNECIDO PELO SIMAE.  A TONALIDADE DO AZUL DA IMPRESSÃO 
DEVERÁ SER IGUAL EM TODAS AS IMPRESSÕES.  A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ ENTREGAR AS FATURAS IMPRESSAS JUNTO AO SIMAE NO PRAZO MÁXIMO DE 48 (QUARENTA 
E OITO) HORAS APÓS O ENVIO DO ARQUIVO MAGNÉTICO CONTENTO AS INFORMAÇÕES A SEREM IMPRESSAS, SEM CUSTO ADICIONAL DE DESPESAS COM IMPOSTOS, FRETE OU 
OUTRAS DECORRENTES DO PRESENTE EDITAL.  OS SERVIÇOS DEVERÃO SER PRESTADOS MENSALMENTE, SENDO QUE O NÚMERO DE REMESSAS MENSAIS SERÃO DE QUATRO 
A CINCO.

A FATURA DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL BRANCO A4 (210 X 297MM) 75 GR/M2, CORES DE IMPRESSÃO DE ACORDO COM MODELO EM ANEXO.  A QUANTIDADE DE FATURAS A 
SEREM IMPRESSAS VARIAM MENSALMENTE, SENDO QUE PARA ESTA LICITAÇÃO ESTIMA-SE UM TOTAL DE 13.000 FATURAS MENSAIS.  TODAS AS FATURAS DEVEM CONTER 
CÓDIGO DE BARRAS PADRÃO FEBRABAM E SEREM IMPRESSAS DE ACORDO COM O MODELO DO SIMAE.  AS INFORMAÇÕES QUE VARIAM MENSALMENTE SERÃO ENVIADAS VIA 
INTERNET POR INTERMÉDIO DE ARQUIVO MAGNÉTICO, TIPO TEXTO, SENDO QUE A EMPRESA VENCEDORA DO EDITAL DEVERÁ IMPORTAR ESSAS INFORMAÇÕES E FAZER A 
IMPRESSÃO NOS CAMPOS CORRESPONDENTES DA FATURA, SEGUINDO O LAYOUT DO ARQUIVO MAGNÉTICO FORNECIDO PELO SIMAE.  A TONALIDADE DO AZUL DA IMPRESSÃO 
DEVERÁ SER IGUAL EM TODAS AS IMPRESSÕES.  A EMPRESA VENCEDORA DEVERÁ ENTREGAR AS FATURAS IMPRESSAS JUNTO AO SIMAE NO PRAZO MÁXIMO DE 48 (QUARENTA 
E OITO) HORAS APÓS O ENVIO DO ARQUIVO MAGNÉTICO CONTENTO AS INFORMAÇÕES A SEREM IMPRESSAS, SEM CUSTO ADICIONAL DE DESPESAS COM IMPOSTOS, FRETE OU 
OUTRAS DECORRENTES DO PRESENTE EDITAL.  OS SERVIÇOS DEVERÃO SER PRESTADOS MENSALMENTE, SENDO QUE O NÚMERO DE REMESSAS MENSAIS SERÃO DE QUATRO 
A CINCO.

-

Valor Total  do Processo N° 1.187,551818/2007

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO REFERENTE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRE

1,00 560,000 560,00 10/03/2008 TECNOLOGICA CONFORTO AMBIENTAL LTDA73.259.111/0001-90

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
-AS VISITAS SERÃO REALIZADAS EM DIAS E HORÁRIOS QUE MELHOR CONVIER AO SIMAE CONFORME CALENDÁRIO PREVIAMENTE ELABORADO;
-OS ATENDIMENTOS DE EMERGÊNCIA DEVERÃO OBEDECER AO PRAZO DE 24 HORAS, A PARTIR DA EMISSÃO DA ORDEM DE CHAMADA, EFETUADO PELO SIMAE;

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
-AS VISITAS SERÃO REALIZADAS EM DIAS E HORÁRIOS QUE MELHOR CONVIER AO SIMAE CONFORME CALENDÁRIO PREVIAMENTE ELABORADO;
-OS ATENDIMENTOS DE EMERGÊNCIA DEVERÃO OBEDECER AO PRAZO DE 24 HORAS, A PARTIR DA EMISSÃO DA ORDEM DE CHAMADA, EFETUADO PELO SIMAE;
-OS PRODUTOS QUÍMICOS PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO E DESLOCAMENTOS NECESSÁRIOS PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS SERÃO FORNECIDOS PELA EMPRESA 

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
-AS VISITAS SERÃO REALIZADAS EM DIAS E HORÁRIOS QUE MELHOR CONVIER AO SIMAE CONFORME CALENDÁRIO PREVIAMENTE ELABORADO;
-OS ATENDIMENTOS DE EMERGÊNCIA DEVERÃO OBEDECER AO PRAZO DE 24 HORAS, A PARTIR DA EMISSÃO DA ORDEM DE CHAMADA, EFETUADO PELO SIMAE;
-OS PRODUTOS QUÍMICOS PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO E DESLOCAMENTOS NECESSÁRIOS PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS SERÃO FORNECIDOS PELA EMPRESA 
CONTRATADA;

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
-AS VISITAS SERÃO REALIZADAS EM DIAS E HORÁRIOS QUE MELHOR CONVIER AO SIMAE CONFORME CALENDÁRIO PREVIAMENTE ELABORADO;
-OS ATENDIMENTOS DE EMERGÊNCIA DEVERÃO OBEDECER AO PRAZO DE 24 HORAS, A PARTIR DA EMISSÃO DA ORDEM DE CHAMADA, EFETUADO PELO SIMAE;
-OS PRODUTOS QUÍMICOS PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO E DESLOCAMENTOS NECESSÁRIOS PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS SERÃO FORNECIDOS PELA EMPRESA 
CONTRATADA;
-O FUNCIONÁRIO E A EQUIPE DE APOIO DA EMPRESA CONTRATADA DEVERÃO APRESENTAR-SE DEVIDAMENTE UNIFORMIZADOS, COM CRACHÁ DE IDENTIFICAÇÃO E 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA ADEQUADOS;

INSTALADOS NAS DEPENDÊNCIAS DA SEDE ADMINISTRATIVA DO SIMAE, NA RUA TIRADENTES, 123 EM JOAÇABA, PELO PERÍODO DE 12 MESES, DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A 
SEREM EXECUTADOS:
-IMPLANTAR E MANTER DISPONÍVEL NO IMÓVEL UM PMOC - PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE EXIGIDO PELA SECRETARIA DE SAÚDE CONFORME PORTARIA 
3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, COM A RESPECTIVA ART DO ENGENHEIRO MECÂNICO DA EMPRESA.  ESTE PLANO DEVE CONTER A IDENTIFICAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO QUE POSSUEM AMBIENTES CLIMATIZADOS, DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS, A PERIODICIDADE DAS MESMAS, AS 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS EM SITUAÇÕES DE FALHA DO EQUIPAMENTO E DE EMERGÊNCIA, PARA GARANTIA DE SEGURANÇA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO E 
OUTRAS DE INTERESSE, DE  ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT, NBR, NR E PORTARIA 3.523 DE 28 DE AGOSTO DE 1998 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;
-AS VISITAS SERÃO REALIZADAS EM DIAS E HORÁRIOS QUE MELHOR CONVIER AO SIMAE CONFORME CALENDÁRIO PREVIAMENTE ELABORADO;
-OS ATENDIMENTOS DE EMERGÊNCIA DEVERÃO OBEDECER AO PRAZO DE 24 HORAS, A PARTIR DA EMISSÃO DA ORDEM DE CHAMADA, EFETUADO PELO SIMAE;
-OS PRODUTOS QUÍMICOS PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO E DESLOCAMENTOS NECESSÁRIOS PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS SERÃO FORNECIDOS PELA EMPRESA 
CONTRATADA;
-O FUNCIONÁRIO E A EQUIPE DE APOIO DA EMPRESA CONTRATADA DEVERÃO APRESENTAR-SE DEVIDAMENTE UNIFORMIZADOS, COM CRACHÁ DE IDENTIFICAÇÃO E 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA ADEQUADOS;
-AO TÉRMINO DE CADA REVISÃO, APRESENTAÇÃO DE UM RELATÓRIO DOS EQUIPAMENTOS QUE SERÁ ANALISADO PELO CONTRATANTE;

-

 
 

Relatório Gerado Pelo Sistema SIGECOM - Sanegraph Ltda(www.sanegraph.com.br) Pag.: 22



Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS -OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS -OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 6.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 6.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 9.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
02 CONDICIONADORES DE AR MODELO SPLIT WALL LG 12.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 6.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 9.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
02 CONDICIONADORES DE AR MODELO SPLIT WALL LG 12.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 24.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 6.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 9.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
02 CONDICIONADORES DE AR MODELO SPLIT WALL LG 12.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 24.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO

-OS RELATÓRIOS TÉCNICOS CORRESPONDENTES DEVERÃO CONTER, ALÉM DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EVENTUAIS, RECOMENDAÇÕES PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DOS 
EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO INCLUSIVE O HISTÓRICO CADASTRAL MANTIDO PELO PRESTADOR DOS SERVIÇOS;
-OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA SERÃO EXECUTADOS MEDIANTE LAUDO TÉCNICO E ORÇAMENTO A PARTE DAS PEÇAS E/OU MATERIAIS A SEREM APLICADOS, 
SOMENTE APÓS APROVAÇÃO FORMAL DO SIMAE;
-RESERVA-SE AO SIMAE O DIREITO DA AQUISIÇÃO NECESSÁRIA NO MERCADO, SEMPRE QUE VANTAJOSA PARA O SIMAE, COM A VALIDAÇÃO TÉCNICA DO PRESTADOR DOS 
SERVIÇOS CONTRATADOS;
-GARANTIR A APLICAÇÃO DE PMOC POR INTERMÉDIO DA EXECUÇÃO CONTINUA DIRETA OU INDIRETA DESTE SERVIÇO;
-O PAGAMENTO SERÁ MENSAL REALIZADO SEMPRE NO MÊS SUBSEQUENTE AO DA REALIZAÇÃO DAS MANUTENÇÕES, ATÉ O DIA 10, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA NOTA FISCAL 
DA CONTRATADA.

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO DO SIMAE:
01 CONJUNTO CARRIER 10TR MODELO 40MS-120
03 CONJUNTOS CARRIER 5TR MODELO 40MS-060
02 CONJUNTOS CARRIER 3,4TR MODELO 40MS-040
02 CONJUNTOS CARRIER LS 18 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONJUNTO CARRIER LS 30 MODELO SPLIT MODERNITÁ
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 6.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 9.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
02 CONDICIONADORES DE AR MODELO SPLIT WALL LG 12.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO
01 CONDICIONADOR DE AR MODELO SPLIT WALL LG 24.000 BTUS/H, QUENTE E FRIO

Valor Total  do Processo N° 560,001916/2007

TUBO DE FERRO FUNDIDO COM FLANGE E PONTA DN 300 X L 5,5M, PN16

2,00 3.348,000 6.696,00 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI LTDA44.829.653/0001-53

-

TUBO DE FERRO FUNDIDO COM FLANGES DN 300 X L 1,00M, PN 16

2,00 1.188,000 2.376,00 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI LTDA44.829.653/0001-53

-

Valor Total  do Processo N° 9.072,001979/2007

CONVENIO PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES CONJUNTAS A OPERACIONALIZAÇÃO DE ESTAGIO Á ESTUDANTES

1,00 236,000 236,00 05/03/2008 CIEE-CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA SC04.310.564/0001-81

DE 2º GRAU, OBRIGATORIO OU NÃO,  DEVERÁ SER DE INTERESSE CURRICULAR, DESENVOLVIDO AO LONGO DE CURSO E PERMITINDO AO ESTUDANTE RECEBER UM TREINO NO DE 2º GRAU, OBRIGATORIO OU NÃO,  DEVERÁ SER DE INTERESSE CURRICULAR, DESENVOLVIDO AO LONGO DE CURSO E PERMITINDO AO ESTUDANTE RECEBER UM TREINO NO DE 2º GRAU, OBRIGATORIO OU NÃO,  DEVERÁ SER DE INTERESSE CURRICULAR, DESENVOLVIDO AO LONGO DE CURSO E PERMITINDO AO ESTUDANTE RECEBER UM TREINO NO 
PAPEL DE FUTURO PROFISSIONAL, NA LINHA DE SUA FORMAÇÃO, EM SITUAÇÕES REAIS DE VIDA E TRABALHO, NOS TERMOS ESTABELECIDOS PELO DECRETO Nº 87497/82, QUE 
REGULAMENTA A LEI Nº 6494/77. DEVENDO OS ESTAGIÁRIOS TRABALHARAM EM UM PERIODO DIARIA DO 04 HORAS.

-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Valor Total  do Processo N° 236,002014/2006

LOCAÇÃO E MANUTENÇÃO DE COPIADORA MULTIFUNCIONAL COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

1,00 150,000 150,00 26/03/2008 REALMAC MÁQ. E EQUIP. PARA ESCRITÓRIO LTDA79.231.890/0001-00

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;
-CAPACIDADE MÍNIMA DA GAVETA DE 250 FOLHAS;
-FONTE DE ENERGIA DE 220V OU COM TRANSFORMADOR PARA TANTO;

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;
-CAPACIDADE MÍNIMA DA GAVETA DE 250 FOLHAS;
-FONTE DE ENERGIA DE 220V OU COM TRANSFORMADOR PARA TANTO;
-MEMÓRIA: 64MB;

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;
-CAPACIDADE MÍNIMA DA GAVETA DE 250 FOLHAS;
-FONTE DE ENERGIA DE 220V OU COM TRANSFORMADOR PARA TANTO;
-MEMÓRIA: 64MB;
-REPOSIÇÃO DE PEÇAS E SUPRIMENTOS ( TONER, CILINDRO, KITS) QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS PARA O FUNCIONAMENTO A CONTENTO DA COPIADORA;
-O SIMAE COMPROMETE-SE EM EFETUAR UM MÍNIMO DE CÓPIAS E FORNECER O PAPEL

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;
-CAPACIDADE MÍNIMA DA GAVETA DE 250 FOLHAS;
-FONTE DE ENERGIA DE 220V OU COM TRANSFORMADOR PARA TANTO;
-MEMÓRIA: 64MB;
-REPOSIÇÃO DE PEÇAS E SUPRIMENTOS ( TONER, CILINDRO, KITS) QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS PARA O FUNCIONAMENTO A CONTENTO DA COPIADORA;
-O SIMAE COMPROMETE-SE EM EFETUAR UM MÍNIMO DE CÓPIAS E FORNECER O PAPEL

-COPIADORA,IMPRESSORA, FAX E SCANER;
-IMPRIMIR/COPIAR MÍNIMO 25 PÁGINAS POR MINUTO;
-AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO EM SISTEMA  ZOOM DE 25 A 400%;
-IMPRIMIR 600 X 600 DPI, DIGITALIZAR 600 X 600 DPI;
-CAPACIDADE MÍNIMA DA GAVETA DE 250 FOLHAS;
-FONTE DE ENERGIA DE 220V OU COM TRANSFORMADOR PARA TANTO;
-MEMÓRIA: 64MB;
-REPOSIÇÃO DE PEÇAS E SUPRIMENTOS ( TONER, CILINDRO, KITS) QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS PARA O FUNCIONAMENTO A CONTENTO DA COPIADORA;
-O SIMAE COMPROMETE-SE EM EFETUAR UM MÍNIMO DE CÓPIAS E FORNECER O PAPEL

-

Valor Total  do Processo N° 150,002111/2007

CURVA 22º 30' FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES TIPO BOLSAS PARA

1,00 95,400 95,40 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

JUNTA ELÁSTICA, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM ANÉIS DE VEDAÇÃO, CONFORME A NORMA NBR JUNTA ELÁSTICA, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM ANÉIS DE VEDAÇÃO, CONFORME A NORMA NBR JUNTA ELÁSTICA, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM ANÉIS DE VEDAÇÃO, CONFORME A NORMA NBR 
7675/2005 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

-

CURVA 90º FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS, CLASSE

1,00 153,360 153,36 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 100

DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 100

-

CURVA 90º FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS, CLASSE DE

2,00 263,520 527,04 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

FLANGE CEGO FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, CLASSE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDO INTERNA E

2,00 132,840 265,68 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

 EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE VEDAÇÃO DO FLANGE EM FIBRA ARAMIDA COM  EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE VEDAÇÃO DO FLANGE EM FIBRA ARAMIDA COM  EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE VEDAÇÃO DO FLANGE EM FIBRA ARAMIDA COM 
TELA, CONFORME NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DO FLANGE) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

-

REDUÇÃO EXCÊNTRICA, FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS,

2,00 207,900 415,80 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE  COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE  COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE  COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS 
DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150 X DN 80

CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE  COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS 
DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150 X DN 80

-

REDUÇÃO CONCÊNTRICA, FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS,

2,00 144,720 289,44 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS 
DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 100 X DN 50

CLASSE DE PRESSÃO PN10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS 
DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 100 X DN 50

-

REDUÇÃO CONCÊNTRICA, FABRICADA A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES

2,00 449,280 898,56 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

FLANGEADAS, CLASSE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, FLANGEADAS, CLASSE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, FLANGEADAS, CLASSE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, 
COM JUNTAS DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 200 X DN 100

FLANGEADAS, CLASSE DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, 
COM JUNTAS DE VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME A NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 200 X DN 100

-

TÊ FABRICADO A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS, CLASSE DE

2,00 429,840 859,68 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

-
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TÊ FABRICADO A PARTIR DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL, COM EXTREMIDADES FLANGEADAS, CLASSE DE

4,00 359,000 1.436,00 26/03/2008 ANGOLINI & ANGOLINI84.591.890/0001-43

PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150 X DN 100

PRESSÃO PN 10, REVESTIDA INTERNA E EXTERNAMENTE COM PINTURA BETUMINOSA NÃO ADERENTE E NÃO PEGAJOSA, COM PARAFUSOS E PORCAS, COM JUNTAS DE 
VEDAÇÃO DOS FLANGES EM FIBRA ARAMIDA COM TELA, CONFORME NORMA NBR 7675/2005 DA ABNT (INCLUSIVE FURAÇÃO DOS FLANGES) E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DA MESMA, DN 150 X DN 100

-

TUBO DE PVC RÍGIDO (DEFOFO) COM JUNTA ELÁSTICA, PARA SISTEMAS DE ADUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO

360,00 29,800 10.728,00 03/03/2008 COMPANHIA PROVIDENCIA INDUSTRIA E COMERCIO76.500.180/0001-32

DE ÁGUA, PVC 12 (TENSÃO CIRCUNFERENCIAL ADMISSÍVEL = 12 MPA), FABRICADOS PELO PROCESSO DE EXTRUSÃO, PONTA E BOLSA, COM ANÉIS DE BORRACHA INTEGRADOS DE ÁGUA, PVC 12 (TENSÃO CIRCUNFERENCIAL ADMISSÍVEL = 12 MPA), FABRICADOS PELO PROCESSO DE EXTRUSÃO, PONTA E BOLSA, COM ANÉIS DE BORRACHA INTEGRADOS DE ÁGUA, PVC 12 (TENSÃO CIRCUNFERENCIAL ADMISSÍVEL = 12 MPA), FABRICADOS PELO PROCESSO DE EXTRUSÃO, PONTA E BOLSA, COM ANÉIS DE BORRACHA INTEGRADOS 
À BOLSAS, CONFORME A NORMA DA ABNT NBR 7665/2007 E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 150
DE ÁGUA, PVC 12 (TENSÃO CIRCUNFERENCIAL ADMISSÍVEL = 12 MPA), FABRICADOS PELO PROCESSO DE EXTRUSÃO, PONTA E BOLSA, COM ANÉIS DE BORRACHA INTEGRADOS 
À BOLSAS, CONFORME A NORMA DA ABNT NBR 7665/2007 E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 150
DE ÁGUA, PVC 12 (TENSÃO CIRCUNFERENCIAL ADMISSÍVEL = 12 MPA), FABRICADOS PELO PROCESSO DE EXTRUSÃO, PONTA E BOLSA, COM ANÉIS DE BORRACHA INTEGRADOS 
À BOLSAS, CONFORME A NORMA DA ABNT NBR 7665/2007 E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DA MESMA, DN 150

-

Valor Total  do Processo N° 15.668,962176/2007

CABO DE LIGAÇÃO MEDIDOR DE VAZÃO/COMPUTADOR DE VAZÃO PARA BOBINAS COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

400,00 2,560 1.024,00 17/03/2008 SIEMENS LTDA44.013.159/0001-16

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWGCABO BELDEN BLINDADO 18 AWGCABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO
PAR TRANÇADO
CABO SHIELD 20 AWG 100%

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO
PAR TRANÇADO
CABO SHIELD 20 AWG 100%

-

CABO DE LIGAÇÃO MEDIDOR DE VAZÃO/COMPUTADOR DE VAZÃO PARA ELETRODOS COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS

400,00 11,250 4.500,00 17/03/2008 SIEMENS LTDA44.013.159/0001-16

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO
PAR TRANÇADO

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO
PAR TRANÇADO
CABO SHIELD 20 AWG 100%

CABO BELDEN BLINDADO 18 AWG
CAPA EXTERNA DE PVC
JAQUETA DE ISOLAMENTO EM CROMO/PVC
ISOLAMENTO DOS FIOS EM POLIETILENO
PAR TRANÇADO
CABO SHIELD 20 AWG 100%

-

Valor Total  do Processo N° 5.524,002177/2007
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REPOSIÇÃO DE PARALELEPIPEDO  EM RUAS DO BAIRRO SÃO JORGE NA CIDADE DE HERVAL DO OESTE, ONDE O SIMAE

217,50 17,170 3.734,48 28/03/2008 EMPREITEIRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL OLIVEIRA LTDA ME07.178.641/0001-80

IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.
-

REPOSIÇÃO DE PARALELEPIPEDO  EM RUAS DO BAIRRO SÃO JORGE NA CIDADE DE HERVAL DO OESTE, ONDE O SIMAE

43,90 17,170 753,76 28/03/2008 EMPREITEIRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL OLIVEIRA LTDA ME07.178.641/0001-80

IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.IMPLANTARÁ REDE DE ESGOTO.
-

Valor Total  do Processo N° 4.488,242192/2007

CONDULETE DE ALUMÍNIO UNIVERSAL COM TAMPA COM SAÍDAS 3/4"

30,00 5,110 153,30 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA DE PVC 3/4" 90º

50,00 0,600 30,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ELETRODUTO DE PVC 3/4"

40,00 2,630 105,20 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LUVAS DE PVC 3/4"

100,00 0,370 37,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ABRAÇADEIRAS TIPO D 3/4"

100,00 0,310 31,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LÂMPADA FLUORESCENTE TUBULAR 40W

50,00 2,470 123,50 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LÂMPADA MISTA DE 500W 220V POSIÇÃO DE FUNCIONAMENTO UNIVERSAL

20,00 25,890 517,80 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO PP 2 X 1MM2 0,6/1KV

200,00 0,960 192,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-
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LUMINÁRIA COMERCIAL 2 X 40 DE SOBREPOR

5,00 12,570 62,85 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

REATOR PARTIDA RÁPIDA ELETRÔNICO ALTO FATOR DE POTÊNCIA COM FILTRO DE HARMÔNICOS DE 2 X 40W

10,00 18,210 182,10 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CONECTOR REFORÇADO PARA HASTE DE ATERRAMENTO

5,00 4,350 21,75 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

HASTE DE ATERRAMENTO DE COBRE DE COPERVELD 5/8" DE 2,40 METROS

5,00 12,090 60,45 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO PP 3 X 2,5MM2 0,6/1KV

100,00 2,920 292,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO FLEXÍVEL DE 1KV 25MM2 PRETO

100,00 7,930 793,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

RECEPTÁCULO PARA LÂMPADA FLUORESCENTE PARA INSTALAÇÃO EM LUMINÁRIA COMERCIAL SEM SUPORTE

20,00 1,020 20,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

PARA STARTER
-

ARRUELA DE ALUMÍNIO DE 3/4"

10,00 0,130 1,30 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

BUCHA DE ALUMÍNIO DE 3/4"

10,00 0,250 2,50 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ELETRODUTO DE PVC 1"

10,00 4,450 44,50 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA DE PVC DE 1"

20,00 0,970 19,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LUVA DE PVC DE 1"

20,00 0,580 11,60 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

BUCHA DE ALUMÍNIO DE 1"

20,00 0,380 7,60 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-
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ARRUELA DE ALUMÍNIO DE 1"

20,00 0,270 5,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CONDULETE DE ALUMÍNIO UNIVERSAL

10,00 7,390 73,90 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ELETROCALHA PERFURADA GE 75 X 50MM 3M

20,00 27,990 559,80 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TAMPA PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM 3M

10,00 9,630 96,30 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

EMENDA PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM

50,00 1,960 98,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TÊ PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM

5,00 10,740 53,70 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM

5,00 7,270 36,35 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA VERTICAL DE DESCIDA 90º PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM

6,00 6,610 39,66 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

PARAFUSO COM PORCA PARA ELETROCALHA

200,00 0,140 28,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

SUSPENSÃO PARA TIRANTE 1/4" PARA PERFILADO GE

50,00 1,470 73,50 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

SUPORTE SUSPENSÃO PARA ELETROCALHA GE 75 X 50MM

50,00 2,380 119,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

PEÇA OMEGA PARA PERFILADO GE

20,00 7,790 155,80 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TERMINAL FORQUILHA 1,5MM2 X 6,40MM VERMELHO

300,00 0,170 51,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-
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TERMINAL FORQUILHA 2,5MM2 X 6,40MM AZUL

300,00 0,110 33,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TERMINAL PINO 1,5MM2 VERMELHO

200,00 0,090 18,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TERMINAL PINO 2,5MM2 AZUL

200,00 0,100 20,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TERMINAL OLHAL 1,5MM2 X 6,35MM VERMELHO

300,00 0,150 45,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TERMINAL OLHAL 2,5MM2 X 6,35MM AZUL

300,00 0,180 54,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ABRAÇADEIRA INSULOK 100 X 2,5MM PRETA

200,00 0,030 6,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ABRAÇADEIRA INSULOK 190 X 3,6MM PRETA

200,00 0,040 8,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ABRAÇADEIRA INSULOK 390 X 4,6MM PRETA

200,00 0,140 28,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO BLINDADO 4 X 1MM2

100,00 10,160 1.016,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

PERFILADO 38 X 38 GE 6M

3,00 64,760 194,28 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

TAMPA PARA PERFILADO 38 X 38 GE 6M

2,00 3,890 7,78 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CANALETA SISTEMA X 50 X 20 BRANCA COM DIVISÓRIA

3,00 21,790 65,37 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA 90º EXTERNA SISTEMA X 50 X 20

1,00 0,660 0,66 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-
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CURVA 90º INTERNA SISTEMA X 50 X 20

2,00 0,660 1,32 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

EMENDA SISTEMA X 50 X 20

3,00 0,660 1,98 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ELETRODUTO PVC CINZA ANTICHAMA DE 3/4"

10,00 13,660 136,60 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CURVA PARA ELETRODUTO 90º PVC CINZA ANTICHAMA DE 3/4"

5,00 13,810 69,05 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LUVA PARA ELETRODUTO PVC CINZA ANTICAHAMA DE 3/4"

20,00 1,080 21,60 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ADAPTADOR PARA CONDULETE PARA ELETRODUTO PVC CINZA DE 3/4"

20,00 0,720 14,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

ABRAÇADEIRA PARA ELETRODUTO PVC CINZA 3/4"

30,00 0,980 29,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

QUADRO DE COMANDO EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA EPÓXI A PÓ COM DIMENSÕES DE 1000 X 600 X 350

1,00 830,800 830,80 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

(PAINEL MARÍTIMO, OU SEJA, COM PORTA DUPLA, TELHADO E FECHO COM CHAVE)
-

QUADRO DE COMANDO EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA EPÓXI A PÓ COM DIMENSÕES DE 800 X 600 X 350

4,00 715,210 2.860,84 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

(PAINEL MARÍTIMO, OU SEJA, COM PORTA DUPLA, TELHADO E FECHO COM CHAVE)
-

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE SOBREPOR EM PVC COM PORTA EM ACRÍLICO COM NO MÍNIMO 8 ELEMENTOS

1,00 18,600 18,60 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

PADRÃO DIN
-

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 1,5MM2 PRETO

100,00 0,480 48,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 1,5MM2 AZUL

100,00 0,480 48,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 2,5MM2 AZUL

50,00 0,840 42,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

 
 

Relatório Gerado Pelo Sistema SIGECOM - Sanegraph Ltda(www.sanegraph.com.br) Pag.: 31



Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 2,5MM2 VERDE/AMARELO

100,00 1,060 106,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 1,0MM2 PRETO

100,00 0,500 50,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CABO FLEXÍVEL ANTICHAMA 750V 1,0MM2 AZUL

100,00 0,400 40,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

DUTO KANALEX 1.1/2" COM GUIA METÁLICO

100,00 1,780 178,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

BUCHA EM NYLON 6MM

400,00 0,040 16,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

FITA ISOLANTE DE AUTO FUSÃO 10M

3,00 9,090 27,27 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

CHAVE FIM DE CURSO COM 1NA + 1NF IP 67 ACIONAMENTO ATRAVÉS DE HASTE COM ROLDANA

10,00 66,230 662,30 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 23W 240V

30,00 5,980 179,40 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

-

Valor Total  do Processo N° 10.977,312382/2007

REPOSIÇÃO DE PARALELEPÍPEDO E LAJOTA DE CONCRETO

42,97 25,000 1.074,25 07/03/2008 MIGUEL BREDA & CIA LTDA05.654.246/0001-09

-

Valor Total  do Processo N° 1.074,252470/2007

ÁLCOOL PARA ABASTECER OS VEÍCULOS DE PROPRIEDADE DO SIMAE NO

97,59 1,670 162,98 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

GASOLINA COMUM PARA ABASTECER OS VEÍCULOS E MÁQUINAS DE PROP

544,70 2,440 1.329,07 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-
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GASOLINA COMUM PARA ABASTECER OS VEÍCULOS E MÁQUINAS DE PROP

127,88 2,540 324,82 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

ÓLEO DIESEL PARA ABASTECER OS VEÍCULOS E MÁQUINAS DE PROPRIE

956,51 1,810 1.731,28 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

ÓLEO DIESEL PARA ABASTECER OS VEÍCULOS E MÁQUINAS DE PROPRIE

164,00 1,940 318,16 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

ÓLEO DIESEL PARA ABASTECER AS RETROESCAVADEIRAS DE PROPRIEDA

520,15 1,810 941,47 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

ÓLEO DIESEL PARA ABASTECER AS RETROESCAVADEIRAS DE PROPRIEDA

126,00 1,940 244,44 03/03/2008 COMBUSTIVEIS CRUZEIRO LTDA03.282.629/0001-60

-

Valor Total  do Processo N° 5.052,222471/2007

BRITA GRADUADA

134,25 40,000 5.370,00 07/03/2008 PEDREIRA TRIÂNGULO LTDA - ME02.081.239/0001-69

-

Valor Total  do Processo N° 5.370,002472/2007

CLORO GÁS ACONDICIONADO EM CILINDROS DE AÇO COM CAPACIDADE P

218,00 4,700 1.024,60 07/03/2008 HIDROMAR INDUSTRIA QUIMICA LTDA-PR46.481.156/0004-85

-
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CLORO GÁS ACONDICIONADO EM CILINDROS DE AÇO COM CAPACIDADE PARA 50 A 68 KG

490,00 4,700 2.303,00 19/03/2008 HIDROMAR INDUSTRIA QUIMICA LTDA-PR46.481.156/0004-85

-

Valor Total  do Processo N° 3.327,602495/2007

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV

1,00 17.560,000 17.560,00 17/03/2008 EDRA DO BRASIL IND. COM. LTDA45.773.967/0001-44

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;
01 PÇ ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO;

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;
01 PÇ ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO;

GARANTIA MINIMA 12(DOZE) MESES A CONTAR DA INSTALAÇÃO DO RESERVATORIO OU 24(VINTE E QUATRO) MESES A CONTAR DA ENTREGA

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;
01 PÇ ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO;

GARANTIA MINIMA 12(DOZE) MESES A CONTAR DA INSTALAÇÃO DO RESERVATORIO OU 24(VINTE E QUATRO) MESES A CONTAR DA ENTREGA

TRANSPORTE E DESCARGA SOBRE A BASE SERÁ A CARGO DA EMPRESA VENCEDORA.

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;
01 PÇ ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO;

GARANTIA MINIMA 12(DOZE) MESES A CONTAR DA INSTALAÇÃO DO RESERVATORIO OU 24(VINTE E QUATRO) MESES A CONTAR DA ENTREGA

TRANSPORTE E DESCARGA SOBRE A BASE SERÁ A CARGO DA EMPRESA VENCEDORA.

RESERVATORIO VERTICAL ESTACIONÁRIO EM PRFV, DE FORMA CILINDRICA, FUNDO CONICO 45º, DIMENSÕES APROXIMADAS DN 2.000 X HT 5.610MM, CAPACIDADE DE 15.000 
LITROS, TAMPA ELIPTICA,  APOIADO SOBRE 04 PÉS EM AÇO CARBONO REVESTIDOS COM EPOXI POLIAMIDA. RESERVATORIO RESISTENTE A ACIDO FLUOSSILICICO COM 
CONCENTRAÇÃO DE 26%, TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: AMBIENTE, PRESSÃO DE OPERAÇÃO: ATMOSFERICA.
DEVERÁ ACOMPANHAR RESERVATORIO:
01 PÇ FLANGE DE ENTRADA 3";
01 PÇ FLANGE DE SAIDA 2 1/2";
01 PÇ RESPIRO 180º;
01 PÇ BOCA DE INSOEÇÃO 20";
01 PÇ ESCALA VOLUMÉTRICA NO COSTADO;
04 PÇ PÉ EM AÇO CARBONO REVESTIDO COM EPOXI POLIAMIDA;
02 PÇ ALÇA DE IÇAMENTO;
01 PÇ ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO;

GARANTIA MINIMA 12(DOZE) MESES A CONTAR DA INSTALAÇÃO DO RESERVATORIO OU 24(VINTE E QUATRO) MESES A CONTAR DA ENTREGA

TRANSPORTE E DESCARGA SOBRE A BASE SERÁ A CARGO DA EMPRESA VENCEDORA.

-

QUADRO DE COMANDO DE MOTORES (QCM) PARA DOSADORES DE CAL:

1,00 14.400,000 14.400,00 03/03/2008 AUTOMATIC IND. E COMERCIO DE EQUIP. ELETRICOS LTDA - LUZERNA76.576.198/0001-18

QUADRO DE COMANDO DE MOTORES COM DOIS INVERSORES DE FREGUENCIA, PROPRIO PARA CONTROLAR A ROTAÇÃO E PROTEÇÃO NAS TRÊS FASES DE MOTORES DE QUADRO DE COMANDO DE MOTORES COM DOIS INVERSORES DE FREGUENCIA, PROPRIO PARA CONTROLAR A ROTAÇÃO E PROTEÇÃO NAS TRÊS FASES DE MOTORES DE QUADRO DE COMANDO DE MOTORES COM DOIS INVERSORES DE FREGUENCIA, PROPRIO PARA CONTROLAR A ROTAÇÃO E PROTEÇÃO NAS TRÊS FASES DE MOTORES DE 
INDUÇÃO TRIFÁSICO COM POTENCIA NOMINAL DE 3/4 CV TENSÃO NOMINAL DE 380 VCA, FREGUENCIA NOMINAL DE 60 HZ, 4 PÓLOS(ROTAÇÃO NOMINAL DE 1680 RPM). OS 
COMPONENTES SERÃO MONTADOS EM PAINEL DE CHAPA DE AÇO COM PROTEÇÃO CONTRA PÓ, RESPINGOS DE AGUA E AUTO-SUSTENTÁVEL. A TENSÃO DO CONTROLE 

QUADRO DE COMANDO DE MOTORES COM DOIS INVERSORES DE FREGUENCIA, PROPRIO PARA CONTROLAR A ROTAÇÃO E PROTEÇÃO NAS TRÊS FASES DE MOTORES DE 
INDUÇÃO TRIFÁSICO COM POTENCIA NOMINAL DE 3/4 CV TENSÃO NOMINAL DE 380 VCA, FREGUENCIA NOMINAL DE 60 HZ, 4 PÓLOS(ROTAÇÃO NOMINAL DE 1680 RPM). OS 
COMPONENTES SERÃO MONTADOS EM PAINEL DE CHAPA DE AÇO COM PROTEÇÃO CONTRA PÓ, RESPINGOS DE AGUA E AUTO-SUSTENTÁVEL. A TENSÃO DO CONTROLE 
(COMANDO) DO QCM DEVERÁ SER DE 220 VCA E A FORÇA 380 VCA. CONFORME TERMO DE REFERENCIA EM ANEXO.

QUADRO DE COMANDO DE MOTORES COM DOIS INVERSORES DE FREGUENCIA, PROPRIO PARA CONTROLAR A ROTAÇÃO E PROTEÇÃO NAS TRÊS FASES DE MOTORES DE 
INDUÇÃO TRIFÁSICO COM POTENCIA NOMINAL DE 3/4 CV TENSÃO NOMINAL DE 380 VCA, FREGUENCIA NOMINAL DE 60 HZ, 4 PÓLOS(ROTAÇÃO NOMINAL DE 1680 RPM). OS 
COMPONENTES SERÃO MONTADOS EM PAINEL DE CHAPA DE AÇO COM PROTEÇÃO CONTRA PÓ, RESPINGOS DE AGUA E AUTO-SUSTENTÁVEL. A TENSÃO DO CONTROLE 
(COMANDO) DO QCM DEVERÁ SER DE 220 VCA E A FORÇA 380 VCA. CONFORME TERMO DE REFERENCIA EM ANEXO.

-
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Valor Total  do Processo N° 31.960,002526/2007

CIMENTO CP II, SACOS COM 50 KGS

25,00 17,400 435,00 07/03/2008 GHIGGI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.355.138/0001-52

-

Valor Total  do Processo N° 435,002573/2007

MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE 01 IMPRESSORA MARCA HP MODELO LASER P2015DN COMPREENDENDO:

1,00 69,960 69,96 26/03/2008 REALMAC MÁQ. E EQUIP. PARA ESCRITÓRIO LTDA79.231.890/0001-00

FORNECIMENTO DE MATERIAL COMO: TONNER, REVELADOR, CILINDRO E DEMAIS PEÇAS PARA REPOSIÇÃO, BEM COMO MANUTENÇÃO DA IMPRESSORA.
-

MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE 01 IMPRESSORA MARCA HP MODELO LASERJET 4M PLUS COMPREENDENDO:

1,00 301,200 301,20 26/03/2008 REALMAC MÁQ. E EQUIP. PARA ESCRITÓRIO LTDA79.231.890/0001-00

FORNECIMENTO DE MATERIAL COMO: TONNER, REVELADOR, CILINDRO E DEMAIS PEÇAS PARA REPOSIÇÃO, BEM COMO MANUTENÇÃO DA IMPRESSORA.FORNECIMENTO DE MATERIAL COMO: TONNER, REVELADOR, CILINDRO E DEMAIS PEÇAS PARA REPOSIÇÃO, BEM COMO MANUTENÇÃO DA IMPRESSORA.FORNECIMENTO DE MATERIAL COMO: TONNER, REVELADOR, CILINDRO E DEMAIS PEÇAS PARA REPOSIÇÃO, BEM COMO MANUTENÇÃO DA IMPRESSORA.
-

Valor Total  do Processo N° 371,162654/2007

VÁLVULA REDUTORA DE PRESSÃO TAMANHO DNR 2" COM AS SEGUINTES

5,00 970,000 4.850,00 06/03/2008 VALLOY IND. COM. DE VÁLVULAS E ACESSÓRIOS LTDA00.324.942/0001-25

TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR 
CONFORME NORMA ASTM A-536, EIXO E SEDE DA VÁLVULA FABRICADOS A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, MOLA FABRICADA A APRTIR DE AÇO CARBONO COMUM, 
VEDAÇÕES INTERNAS EXECUTADAS COM ANÉIS TIPO O'RING, COMPONENTES INTERNOS FABRICADOS A PARTIR DE LIGA DE BRONZE CONFORME ESPECIFICAÇÃO PADRÃO DO 

TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR 
CONFORME NORMA ASTM A-536, EIXO E SEDE DA VÁLVULA FABRICADOS A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, MOLA FABRICADA A APRTIR DE AÇO CARBONO COMUM, 
VEDAÇÕES INTERNAS EXECUTADAS COM ANÉIS TIPO O'RING, COMPONENTES INTERNOS FABRICADOS A PARTIR DE LIGA DE BRONZE CONFORME ESPECIFICAÇÃO PADRÃO DO 
FABRICANTE, FILTRO EMBUTIDO FABRICADO A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, DIAFRAGMA FABRICADO EM BUNA COM ALMA DE NYLON, REVESTIMENTO INTERNO E 

TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR 
CONFORME NORMA ASTM A-536, EIXO E SEDE DA VÁLVULA FABRICADOS A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, MOLA FABRICADA A APRTIR DE AÇO CARBONO COMUM, 
VEDAÇÕES INTERNAS EXECUTADAS COM ANÉIS TIPO O'RING, COMPONENTES INTERNOS FABRICADOS A PARTIR DE LIGA DE BRONZE CONFORME ESPECIFICAÇÃO PADRÃO DO 
FABRICANTE, FILTRO EMBUTIDO FABRICADO A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, DIAFRAGMA FABRICADO EM BUNA COM ALMA DE NYLON, REVESTIMENTO INTERNO E 
EXTERNO FEITO A PARTIR DE PINTURA ELETROSTÁTICA COM PÓ ATÓXICO, ESPESSURA MÍNIMA DE 150 MICRA, PRESSÃO DE MONTANTE=MÁXIMA DE 100MCA (10BAR), PRESSÃO 
DE JUSANTE=VARIANDO DE 15 A 30MCA (1,5 A 3,0 BAR), EXTREMIDADES DA VÁLVULA DEVERÃO POSSUIR ROSCAS INTERNAS E ESTAS DEVERÃO ATENDER A TODAS AS 

TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR 
CONFORME NORMA ASTM A-536, EIXO E SEDE DA VÁLVULA FABRICADOS A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, MOLA FABRICADA A APRTIR DE AÇO CARBONO COMUM, 
VEDAÇÕES INTERNAS EXECUTADAS COM ANÉIS TIPO O'RING, COMPONENTES INTERNOS FABRICADOS A PARTIR DE LIGA DE BRONZE CONFORME ESPECIFICAÇÃO PADRÃO DO 
FABRICANTE, FILTRO EMBUTIDO FABRICADO A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, DIAFRAGMA FABRICADO EM BUNA COM ALMA DE NYLON, REVESTIMENTO INTERNO E 
EXTERNO FEITO A PARTIR DE PINTURA ELETROSTÁTICA COM PÓ ATÓXICO, ESPESSURA MÍNIMA DE 150 MICRA, PRESSÃO DE MONTANTE=MÁXIMA DE 100MCA (10BAR), PRESSÃO 
DE JUSANTE=VARIANDO DE 15 A 30MCA (1,5 A 3,0 BAR), EXTREMIDADES DA VÁLVULA DEVERÃO POSSUIR ROSCAS INTERNAS E ESTAS DEVERÃO ATENDER A TODAS AS 
EXIGÊNCIAS DA NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

TAMANHO REDUZIDO, BAIXO NÍVEL DE RUÍDO, FILTRO EMBUTIDO, ALTA CAPACIDADE DE VAZÃO, CORPO E TAMPA DA VÁLVULA FABRICADOS DE FERRO FUNDIDO NODULAR 
CONFORME NORMA ASTM A-536, EIXO E SEDE DA VÁLVULA FABRICADOS A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, MOLA FABRICADA A APRTIR DE AÇO CARBONO COMUM, 
VEDAÇÕES INTERNAS EXECUTADAS COM ANÉIS TIPO O'RING, COMPONENTES INTERNOS FABRICADOS A PARTIR DE LIGA DE BRONZE CONFORME ESPECIFICAÇÃO PADRÃO DO 
FABRICANTE, FILTRO EMBUTIDO FABRICADO A PARTIR DE AÇO INOXIDÁVEL AISI 304, DIAFRAGMA FABRICADO EM BUNA COM ALMA DE NYLON, REVESTIMENTO INTERNO E 
EXTERNO FEITO A PARTIR DE PINTURA ELETROSTÁTICA COM PÓ ATÓXICO, ESPESSURA MÍNIMA DE 150 MICRA, PRESSÃO DE MONTANTE=MÁXIMA DE 100MCA (10BAR), PRESSÃO 
DE JUSANTE=VARIANDO DE 15 A 30MCA (1,5 A 3,0 BAR), EXTREMIDADES DA VÁLVULA DEVERÃO POSSUIR ROSCAS INTERNAS E ESTAS DEVERÃO ATENDER A TODAS AS 
EXIGÊNCIAS DA NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

NÍPEL DUPLO DNR 3/4" FABRICADO A PARTIR DE FERRO FUNDIDO MAL

4,00 2,020 8,08 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

LUVA DE REDUÇÃO DNR 2" X DNR 3/4" FABRICADA A PARTIR DE FERR

4,00 15,750 63,00 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) 
-
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CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS 
MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

NÍPEL DUPLO DNR 2" FABRICADO A PARTIR DE FERRO FUNDIDO MALEÁ

63,00 11,530 726,39 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

TÊ CONJUNTO REDUÇÃO DNR 2" X 3/4" 90º FABRICADO A PARTIR DE

14,00 22,380 313,32 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A 
FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A 
FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS 
NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

CURVA MACHO 90º DNR 2" COM ROSCAS EXTERNAS (CURVA MACHO) FAB

14,00 40,630 568,82 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 65902 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 65902 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 65902 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 65902 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

UNIÃO DNR 2" COM ASSENTO CÔNICO BRONZE/FERRO FABRICADA A PAR

21,00 55,730 1.170,33 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

TÊ DNR 2" 90º FABRICADO A PARTIR DE FERRO FUNDIDO MALEÁVEL P

14,00 22,380 313,32 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A 
NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS 
DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-
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CURVA FÊMEA 90º DNR 2" COM ROSCAS INTERNAS (CURVA FÊMEA) FAB

14,00 49,130 687,82 06/03/2008 BONATO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA07.102.402/0001-46

MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

MALEÁVEL PRETO, MATÉRIA PRIMA CONFORME AS NORMAS NBR 6590 DA ABNT E ISO 5922, JUNTA ROSCÁVEL CONFORME A NORMA NBR NM ISO 7-1 DA ABNT, REVESTIMENTO 
GALVANIZADO A FOGO (ZINCADO) CONFORME A NORMA NBR 6323 DA ABNT, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ACORDO COM A NORMA NBR 6943 DA ABNT E RESPECTIVAS 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS DAS MESMAS. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

REGISTRO TIPO GAVETA DNR 2", HASTE NÃO ASCENDENTE, TAMPA ROS

21,00 70,570 1.481,97 06/03/2008 HIDROLUNA MATERIAIS PARA SANEAMENTO82.977.109/0001-48

COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A 
NORMA DA ABNT NBR 6314 LIGA C 83600, HASTE EM LIGA DE LATÃO CONFORME NORMA DA ABNT NBR 6188 LIGA C 37700, ARRUELA DE TRAVA EM LIGA DE LATÃO CONFORME 
NORMA DA ABNT NBR 5023, GAXETA EM PTFE, VOLANTE EM LIGA DE ALUMÍNIO, PORCA DO VOLANTE EM AÇO BICROMATIZADO E ARRUELA DE IDENTIFICAÇÃO EM LIGA DE 

COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A 
NORMA DA ABNT NBR 6314 LIGA C 83600, HASTE EM LIGA DE LATÃO CONFORME NORMA DA ABNT NBR 6188 LIGA C 37700, ARRUELA DE TRAVA EM LIGA DE LATÃO CONFORME 
NORMA DA ABNT NBR 5023, GAXETA EM PTFE, VOLANTE EM LIGA DE ALUMÍNIO, PORCA DO VOLANTE EM AÇO BICROMATIZADO E ARRUELA DE IDENTIFICAÇÃO EM LIGA DE 
ALUMÍNIO.  CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 10072 E 14580. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A 
NORMA DA ABNT NBR 6314 LIGA C 83600, HASTE EM LIGA DE LATÃO CONFORME NORMA DA ABNT NBR 6188 LIGA C 37700, ARRUELA DE TRAVA EM LIGA DE LATÃO CONFORME 
NORMA DA ABNT NBR 5023, GAXETA EM PTFE, VOLANTE EM LIGA DE ALUMÍNIO, PORCA DO VOLANTE EM AÇO BICROMATIZADO E ARRUELA DE IDENTIFICAÇÃO EM LIGA DE 
ALUMÍNIO.  CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 10072 E 14580. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A 
NORMA DA ABNT NBR 6314 LIGA C 83600, HASTE EM LIGA DE LATÃO CONFORME NORMA DA ABNT NBR 6188 LIGA C 37700, ARRUELA DE TRAVA EM LIGA DE LATÃO CONFORME 
NORMA DA ABNT NBR 5023, GAXETA EM PTFE, VOLANTE EM LIGA DE ALUMÍNIO, PORCA DO VOLANTE EM AÇO BICROMATIZADO E ARRUELA DE IDENTIFICAÇÃO EM LIGA DE 
ALUMÍNIO.  CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 10072 E 14580. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

COM ROSCA INTERNA CONFORME NORMA DA ABNT NBR NM ISO 7-1, CORPO, CUNHA SÓLIDA, TAMPA, PORCA DA GAXETA FABRICADOS EM LIGA DE BRONZE CONFORME A 
NORMA DA ABNT NBR 6314 LIGA C 83600, HASTE EM LIGA DE LATÃO CONFORME NORMA DA ABNT NBR 6188 LIGA C 37700, ARRUELA DE TRAVA EM LIGA DE LATÃO CONFORME 
NORMA DA ABNT NBR 5023, GAXETA EM PTFE, VOLANTE EM LIGA DE ALUMÍNIO, PORCA DO VOLANTE EM AÇO BICROMATIZADO E ARRUELA DE IDENTIFICAÇÃO EM LIGA DE 
ALUMÍNIO.  CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 10072 E 14580. DEMAIS DESCRIÇÕES CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO.

-

Valor Total  do Processo N° 10.183,052662/2007

PROGRAMA DE GINÁSTICA LABORAL A SER REALIZADA DE SEGUNDA A QUINTA-FEIRA NO HORÁRIO

1,00 471,550 471,55 28/03/2008 TRAVERSO & DURAN LTDA07.847.348/0001-68

DAS 11:10  ÀS 11:25 E NAS SEXTAS-FEIRAS NO HORÁRIO DAS 07:30 ÀS 07:45 HORAS, COM PRÁTICA DE EXERCÍCIOS COM AÇÕES VOLTADAS PARA A COLUNA, PRECISAMENTE DAS 11:10  ÀS 11:25 E NAS SEXTAS-FEIRAS NO HORÁRIO DAS 07:30 ÀS 07:45 HORAS, COM PRÁTICA DE EXERCÍCIOS COM AÇÕES VOLTADAS PARA A COLUNA, PRECISAMENTE DAS 11:10  ÀS 11:25 E NAS SEXTAS-FEIRAS NO HORÁRIO DAS 07:30 ÀS 07:45 HORAS, COM PRÁTICA DE EXERCÍCIOS COM AÇÕES VOLTADAS PARA A COLUNA, PRECISAMENTE 
NAS REGIÕES: LOMBAR, CERVICAL , TORÁXICA, PESCOÇO, OMBROS, FLEXORES E EXTENSORES DE DEDOS
DAS 11:10  ÀS 11:25 E NAS SEXTAS-FEIRAS NO HORÁRIO DAS 07:30 ÀS 07:45 HORAS, COM PRÁTICA DE EXERCÍCIOS COM AÇÕES VOLTADAS PARA A COLUNA, PRECISAMENTE 
NAS REGIÕES: LOMBAR, CERVICAL , TORÁXICA, PESCOÇO, OMBROS, FLEXORES E EXTENSORES DE DEDOS

-

PROGRAMA DE GINÁSTICA LABORAL DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA NO HORÁRIO DAS 07:30 ÀS 07:45, COM PRÁTICAS

1,00 471,560 471,56 28/03/2008 TRAVERSO & DURAN LTDA07.847.348/0001-68

DE EXERCÍCIO COM AÇÕES VOLTADAS PARA AS COSTAS TANTO NA REGIÃO LOMBAR COMO NA REGIÃO TORÁXICA, NOS OMBROS E PESCOÇODE EXERCÍCIO COM AÇÕES VOLTADAS PARA AS COSTAS TANTO NA REGIÃO LOMBAR COMO NA REGIÃO TORÁXICA, NOS OMBROS E PESCOÇODE EXERCÍCIO COM AÇÕES VOLTADAS PARA AS COSTAS TANTO NA REGIÃO LOMBAR COMO NA REGIÃO TORÁXICA, NOS OMBROS E PESCOÇO
-

Valor Total  do Processo N° 943,112667/2006

CESSÃO DE DIREITO DE USO SEM EXCLUSIVIDADE DE SOFTWARE

1,00 152,170 152,17 28/03/2008 PRODUSOFT  INFORMÁTICA LTDA95.803.201/0001-33

DE ESCRITA FISCAL (INSCRIÇÃO ESTADUAL) A SER UTILIZADO NO SETOR CONTÁBIL, NO EXERCÍCIO DE 2005.DE ESCRITA FISCAL (INSCRIÇÃO ESTADUAL) A SER UTILIZADO NO SETOR CONTÁBIL, NO EXERCÍCIO DE 2005.DE ESCRITA FISCAL (INSCRIÇÃO ESTADUAL) A SER UTILIZADO NO SETOR CONTÁBIL, NO EXERCÍCIO DE 2005.
-
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Relatório De Compras Para Publicação. Efetuadas No Mês de 2008, Do Exercício deMARçO

SERVIÇO INTERMUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

RUA TIRADENTES, 123

C.N.P.J: 84.591.890/0001-43

JOAÇABA SC
PREFEITURAS DE JOAÇABA, HERVAL DO OESTE E LUZERNA

Descrição do objeto Quantidade Valor Unitário Total do Item Data da Aquisição Fornecedor Contratado
N° CNPJ Razão Social

Valor Total  do Processo N° 152,172755/2004

Valor Total de Aquisições no Período: 312.243,46
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